
fEstudo� do Fund� de é3�rantia do Tempo de Servico Estarão Co��luidos Dia 101
i ,�IO, 3 (UPI) - A.té o- �ia lOdo corrente s� .t-.á encaminhad_:> aos n:inis.t ros do Tf'.:]b,a�ho e�do - Planejamento a-conclus,?o dos est.Audo� s�br� a i�s­
� titwÇOiQ do Fundo de.Garantia do Tempo de Se rvi ço. A declar-açao partiu do Senhor Mano de An drade, delegado do Governo no novo orgao. Acr�s­
" centou que de forrr.iCl qlg.uma o Fundo acabará co rn a .estabilidade do trabalhador. Os operários que optar�m pelo nôvo sistema terão garantidO' e'rn

C1 1 conta corrente 8 por cento do seu salári.o mensal.
;�

Censura II
Federal I�'BRASÍLIA, 3 (UPI) -­

,"'Medidas C(H�1.0 esta estão'
h'ansformando o País .rnrrna
sucursal do pa1terniSlno f'[lS­
cista de -Franco e de Sala­
zarP. Foi o :�lue declarou da
tribuna «:1.a. Câmara F'edel.4al
ontem, o Heputado Afons�
Ar�os F1ilho, critimindo a
eerrsmr-a, federal que proibiu
a e.xibiçãlo do fUme' "'0 Pa-
dre e a Moça'''.
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....' l-___:' � v�ículo. -espacial riorte-a- encontram alqui
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no Bl.·.:1S!i)l '.

Tuguai e Argentina; a eletrifi-- RIO,3 (UPI) - O Presiden- WASHINGTON, :3 (UPIj I parec8",coJ::>erta . com inúmeras recantos do J\1:undo; tendo si- ! mencano, lançado da Ba.se A·� os calabário� da hn;pr/�nsai. �
caçãó rural e industrialização té da República assrnou men- O Secretário Geral das Na-! crateras e forte camada em pó dQ transmitidas 'pelo satélite" érea de PassadenaJ' continua os'
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tranl.alrlDt-·.I·dff pr9dutos agr9_-pastaris.. "sage-!TI ao Congresso NacionpJ ções Unidas, U-Thant, envióu !.A estação observadora' do. La- ��Pássaro Madrugador" 21 'se- i e'mit-in.,do' fotos da .Lu�i, onde com os ·g-rup-os estrangeiros,
AUDIÊNCIAS DO

.

no, ante-projeto, criando a telegrama de jelicitaçoes ao 'boratórió de propulsão a ja- gundos após terem sido rece- ; foi constatado que a superfície a entrega djl.s fontes legi- "!

PRESIDENTE'
.

Emprêsa Br.asileira de Turls- Presidente Lyndon John?ony to, instalada no deserto de bidas em Fassadena. Algumas 'do satélite da Terra é dura, e timas da o;pinião nacionaL .'J
RIO, 3 '(UPI) - ° Presiden- mo_ -O nôvó órgão funCIonará pelo êxito logrado com, o ve'Í-' Monjawe, anunciou que'deve.- fotos,...sao coloridas,' graças à Lpermite o pêso do homem.

te Ca.stello Brancb r�oeb�u em .Í�egime de economia n'11s- cluo espacial USurveyorn '. eTn rá continuar ·captando novas. instalação de um filtro de Reéeb·eira'
.

,

em .audiência. hoje pela rna.,,:, ta, e tem a finalidade de esti- sua missão lunar. De fato, a fotografias que o USurveyor'7 pulverização. na câmera do SOLO' PROPiCIO/ '

nhã o presidente do Banco do rnular o tuxismo rio País.. "Survey.or" está enviando
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� à translnitirá hoje. As: fotos são HSurveyor". Alimentado por j

Nordeste, sr. Raul Barbosa, Ter.ra fotos. do satélite;t C017l enviadas à Terra a cada 3 nii- baterias solares, o engenb.o; PASSADENA (Ca.lifórnia.), 3 CO·lllenda .
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Pascoa dos Militares e a sra. RIO,3 CUPI) - ° l\1:inistério

I 110 mil fotografias da Lua, an-I'· canos chegara.l'H à primeira - S., PAULO, � (l1PI) -
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Bárba.ra Eleodora� diretora do 'da Guerra informou esta tar- TELEVIS6ES DIVULGARAM grafias foram vist.a.s por mi·- tes que saia à noite lunar, den- ! conclusão após os ,exa.rues pre- Ama!lhã7 ant�s da partidà I
Serviço Nacion.al do Teatro. de que fO,rarri insigrí.ificante.iS
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P .. I.) --- Transcorre

hOje@1
.

laguer e o' . 01l10. ence or As ,I t.e
..

r ceir.o anive.rsário

..<C1..,a
�

. cretário do Interior e Justiça, Dr. a) Eleição da Associação dos Mu,nicípios do· morte do Papa .J'oão XXJIH. 4

do Pleito! D·orn.inican'.o José de IV1iranda Ramos, represen- Norte-Catarinense; Em com.emoração� o Pa;p·3t,
.

tante do Gover:p.ador_Ivo. Silveira e b) Deliberação sãpre o próximo corigre_sso, fi- Paulo VI rezou esta ula:liliã

SANTO 'DOMINGO, 3 (UPI) - A�pliou-se a .dife":'· outras autoridades' convidadas e xando época e local para sua realizaç5..o; udma n:l.issad anl�e o

túnJ.u:,Q]l�:l'P d 'I
e seu pre ecessor na Gra3.<- •

1 �D.�a a ap�ração eu: favo� do candidato Joaquim' Ba- congressistas a solenidaqe será c) � encerramento do çonçlave pelos congressis-
I
ta da Ba.silica de São P<e,-,�

l��uer: �sta agora d�stanCl�do go·Sr. Joan _Bosch por. abrilhantada.pela Banda do 13�-BC., ,tas. ., I drQ. O santo oiício foi

as-l.1.'�.La dIferença de maIS de 200 _mIl votos, e vence na ca-· que executará o Hino Nacional, cart- Às 20 horas: Jantar na' churrascaria Joinville, ofe-'t t S.iS-tidO..
·,por 27 cardea.is,·tO.'dEôl �

pItal com a margern de quase 60 'mil votos. Hoje deverá tado pelos presentes. _ recido pelas classes produtoras ·.�s j (:) ,Corpo. Diplomático rwr<e·-

ser proclam d S J
.'

B I Ás 16 horas: Eleição da Mesa Diretora e das Co- t -'d d
. ..

t .I!I I ditado junto à Santa SitS.<e,
(J

_a o O r. ,. oaquL!I1 a aguer como vence- au orl a es e aos cong::.esS'"l� as.
. :por 1', parentes de .lo;;® �

_

or do pleito. missões.
'

�-I I XXIII, -entre ·os -quais seM.s'-;lNOvos. RES.ULTADOS -

I p:uer mantén1 a lidet"a.nça -nas I
Às 18 horas: Jantar (livre) o OBSERVAÇÕES ._ 'a partir das 15 horas do dü�s iru'lãos Savér!o e G:li[il.- ...

SANTO' D01'\Jr"INGO_ 3 (,UPT) e"'�'
-

'd'
.

l' A' 20 h ' d b Ih
. . _ ·

_ Os u'ltl·mo·si.<V.L I�esl'l'tados d-O
h.. lçoes ):.reSl enClalS rea .lza- . S oras: InIcio os tra a os para: dia 3-6-66, no recinto do cong1;esso;, serão recebidas

II
S��Fi Roncall1. '. �

.... das ante-ont.em na República

I
)

_.

d "'b f
.

1
-.:. M

:r:leito presidencial�da Hepúbli- Dominicana. Balaguer leva u-
a apresentaçao e teses so� re órmu as pará a as credenciais '-dos congressistas e sua inscrição.. .

Prisões�
,

.�a ?onünieana, dã'o a �Toaquin0. ma margem de 235 mil votos conclusão da':Estrada HDona Fran'cisca", c'om .É do interês'se de todos '-que providenciem, assim: .-
. ....

"'3.!.aguer 322 mil e 725 votos. súbre seu opositor.. Já fQram I'
esclarecimento sôb:fe o'.que representa essa 'que'chegárem em Joinville, a inscrição mencionada, I E'f t

-

d
U

'Contra 239 lnil e 338 votos con� f'puradas até o momento mais
-

I
estrada para 'o seu Municipio; ,pará evitar atr6pelo's de última hora. Cada Mu- I .� e .na. as

.

M�.J.�edid.os a .Juan B_ "'sch. Fc;;:. t.c:... e' , .rte 90 T"O e t d b)
.

d
i a•.. >

<..J - �o,

I·......
.�. T c· n o a.s urnas. - apresentaça-o 'e te?es so"bre rel·vI·I"'d·lC·aço-es

'

.. ". t·· t't" d··t
. .

(.:=;:) t 'f
c" rcq,lS renhida disputa eleito- I

,.I. llICIplO par IClpan e era IreI -o a· CInco .J VO os RIO, 3 (UPI) - DJ.W'<el<··- .

�al j art\ai.s realizada neste país
E.E .. TJU. A..JUDARIA�\1: em ge�al do seu Mu�icípio e da região. .' assim distribuídos: Poder, Executivo: dois (2) yo- .

sas l.:n�isões t;�'ram .i.t'J�;:J'.),3 �l
_

-o Canbe. Se·-:TlL.Yl.do os obç;:e.i- l \VASHINGTON, 3 (UPI)'-

'11i
DIA 5

.

tos;' Po.der Legislativo: dois (2) voto� e Associação. �1 dura�te as batid.as ].eY2co.l:·,-:;,s ij
'v�dores. BalafZ�e.r deverá V-�'1-1 Font� ofici2.1 afirmou or..:ts�n j Às 9 horSls: Reabertura dos trabalhos, COIU dis- Comeréial e Industrial: um (1) ·voto. .;i a �fe.lto; na F�JveJa -no C·'iti{:'.. ,

��I�sTl?�: p.eq�ena margem.
I cr.7.e. elTI face da vitória .quase I J cussão. e votação das teses apresen- Qualquer Qut.ra_ inform.ação 'pode ser obtida na

111.:-
açã'Ü da

�01íCiafF'Oi'tU::i��}.,.'1I!tH-

�
.. I ··'lEU.4. LInERAN'GA \

Cbt.-lda por

B.ala..

guer ..0.s Esta-· ,<» tadas.·'
. ,ecorreu. uOS Tcqi!.H:�nl.té!3·:

>..;:,ANTO DOMINGO�'3 (DF!.; Ides T.Jnido.s est80 disposto.s a I' I II .

Cârnara de Vereadores ou no Sesi .. pelos telefones! I ,Le::r1os. de mcrc_advd:::l'S" !lJh�.�J
;:2t;"g���e oeS*���,,;:le���:! ! �)�a�"��;cí�l�"a°g��i��'�:n�ju- I ;.'.,=�s�!:.oras: A�l_m_.... _ô_._ç_o�_(_l_i_v_�_e���_:c__.!:'_,_�_�_�-,•.�:....-"m=7=<--=ri==::::�.: ""2;,��_ ==�-==�._�'�-'�"'5E"��� �:=a:_=�lS.��_�2_::��l,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NO RIO: SITRAL � Av. Beira Mar� 406 - Grupo 60'1

.EM RECIFE: Rua Ma.rques do Recife� 154 - 4Q andar -

oorij . 406.
EM BELO HORIZONT;E::: SITRAL - Rua Goitacazes, 15

- 69 aridar
EM CURITIBA: SITRAL: Rua Mons. Celso, 211 - 7" ando
EM SAO PAULO: ARVEP - RUá Barão de Itapetinin­

ga, 273 - 5Q.andar - ·conj. 2

EM PORTO ALEGRE: PROPAL - nua CeI. Vicente, 456
� 2V andar.

Dl�O, ·lleda:çãb e Oficinà'$: ftua Abdon Batista", 1.38 e

149. -- Caixa PoStal, 2 - Tel.:· 241l1' 24'12 e 32.13
J01NVILLE -- S .,0*

.

VENDA AVULSA'. . ·e.............. 100
NúMl!!RO A'TRAZADO.. . _ � . . . . . . . . . . . 100
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SEMESTRAL ..... _ ... � ... 4O •••••••••••••

:'
•••••• :8.00�

IN FORMAcõES-
FARMÁCIAS DE

NOTURNO PERMANENTE
Catarinense "'Quinze�". r. xv de Nov., 503 - Tel.. 2318.

DIURNO
Dias 4 e 5 - Óriori, r. Dr. João Colhi, 501 Te!. 2320.

DIURNO E NOTURNO
Vieira, r'. do Príncipe, 685 - Tel. 3714�

IMPOST,O'S 'A PAGAR_

NA PREFEITURA MUNICIPAL:
lmpôsto' sôbre Indús.trias e Profissões e Licenças (6a.
Prestação) - Taxa de linupesa de Testadas e Valas
( 1 Q período)
NO MINISTÉRIO DO TRABALHO:
Entrega, na Inspetoria local, das declarações dos Ern-
pregados, até 3{j--6 (em' 3 vias)

,

NA EXATORIA FED:ERAL:
A la'.. -Cota do Imp'ôsto sôbre a Renda

JUf.ZO DE

as 1\1
For"

-----) João Carlos Vieira

,
----

.. �

e

'...

.Lo i rrv i l le
, 4 de Junho de 1966

cem o nariz: Bilac, poeta?!
"

Cada qual na sua imensa dest.ínação ,

Mauá, Nabuco, Farias Brito, Osvaldo Cruz,
Rocha Pombo, êste o mais próximo das _úl­
t.Irna.s gerações, para IÉlsses juízes ábsurdos,
o que foram?

Nossos heróis -e rross.a glórias, sahemos,
ainda não têm meio rrrí Iêrrío . E o que de
pouco e .au4'ê�ntiC'o apresentam s� pr-et.encre
destruir,
,.

Estamos corrd-erra.dos , portanto, a ser
um Pais sem gléria .e Soem heróis,

Apesar de jovem. que ainda .801-1, indu­
bitàvelmente, não poderei Ucar jungido e à
mere€: de uma geração desorientada e po­
bre de vaãor-es humanos e intelectuais_

.

A continuar assim, rrrer.guãraar-ern.os no
cáos, submergiremos no nada, diante de
nó.s mesmos e do Mundo.

.

Ao contrário de outros povos, menos­
prezamos o que, émbora COm as suas natu­
rais imperfeições� é a.ut.êrrttca.rnearte nosso.

Mantenhamos a riossa grandeza, os nos­
sós altos destinos e as nossas mais genuínas

- tradi{iões.
Não d-aren1.os ouvidos às cantilenas .sur­

radas, aos ditos superficiais e à.s sofistica­
ções de uns tantos intelectuais ié-ié-i-é que
por aí exibem o pouco colorido de suas
Jd é.ia.s e conceitos. o ,

•

Não somos, a verdade sej a d ít.a , arrai­
gado:s exa.geracíarrrerrte ao classicismo e às
tradições.

E sempre com sfrn'pa.t.ía .. de 'umas dé­
cadas para cá, quet.ernos aprovado todos os

rrroví rrrerrt.os de vanguarda e que crietrarn a

modernismos e revolução nos padrões cul­
t.urars, artísticos, literários e estéticos,

A geração brasileira atual" entretanto,
dominada pelos "Beatles" :e pela dita 'filo­
sofia ié-.ié_ié e seus modismos, deu' para
rrrerros'prea.r ,

em .seu .histerismo irritante e

no vazao de suas idéias ·e preeeituaçi?es.es­
tapafúrdias, rodas as nossas mais cara.s

t.ra.dtcõ es .

É�'chique mesmo h-Oje em dia, por in­
cr.Ive l que par--eça� negar .o'u depreciar tudo
Q-l1:e a.pr-esemt.e senti.do de .grandiosidade ezri

nosso- Pais.
Faz-s-e POUCel de Ruy Barbosa, duvida­

se de 'Antônio F,rancisco ,Lisboa, o Ateija­
dinho e nega.-se.a grandeza de outros vul­
t.os . Tiradentes, pará ce-rtos Hjulgadores'''7
est,á :prestes a :ser pulverizado (depOis de
t-er sido ·esquartejado); o Barão do Rio
Branco cíerrtr-o em breve nada 'rraa.í s s

í

gnf.,

ti T E I 5' ncará. Caxias, o que fOi? Outros ainda, ro-
.

'

.' ".
J '. tu lados pom,posámen"te de trrtetectuats, t?r-

P'LANTÃO 'I':';;;��'��iiI!��I!I�,.,'Il!�Mi:-c�"ii!�.-_�.��������������W'lí"Vl!'§'�.��.���. X"Jn!n!.

,�r--:"
_ =

t_.·_y,

a�ero,J"_.mc do gêneros de produção interna,
somaram o-s '1,.844 billiões.;'sI'Bn1,Q 'T'ribu'tário contra Cr$ 1::283 bilhões no a,-

�aclonat no aIit-erior. Por regiões, o SUl

RIO' (AN) A Emenda obteve créditos da ordem cí-e "

Cox:stítucional -n', 18, que 'in- 904,,7 bilhões de cruzeiros; o

troduziu a r..eforma tributária .:Leste, . .a67,7 bilhões; o Centr-o­

e estab-el,,ec.eu a riov'a 'discrinu- Oeste, ,inclusive 'O Distrito Fe'­

nação de rendas da União, de- deral, 308,2 bilhões. Seguem­
termina que a, aplicação do se as regiões Nordeste, COUl

que nela se cont-ém seja regi- �57,3 bilhões e o Norte, com

da, no que não f'ô r auto-aplicá- .26,,6 bHhões de cruzeir.os.

've I, por leis complementares e
I'

r.esotuçâo do Senado FedeTal.· Sexo Fràco-
A lei complementar é uma. ao Volanf'e

figura nova na legislação bra­
sileira e deriva da conveniên­
cia do estabelecimento de de­
rín.lçõe-s e nor.mas unif.orn'1es a'
.sererri utilizadas pelos l,egisla­
dores 'fed.erals, estadu-ais -e

muni-cipais nas nOVas legisla­
çôee 'tributárias . :que d.evel"ão

; preparar para adaptar as leis
Hélio de M

orae.s
Mart.iris

1. 4�,Tanto na .arte. C_O.�o.
na

ar-. l'
sos a instrução pren.minar. ordinál<ias ao sistema irnplan-

quItetura, na eletncldade, na dada a um·e -a outro é distin- tado por aquelà �mendaU�tou aC,ostumada -a �scon.: construção de pontes, em tô- .ta, Sórrlente pelo 'fa'to' de que! Constitucional.d�r-me a�ras de meus. �ilhos .das as ci-ências mecânicas, e dura.nte a c<JTIstrução., o homem O Poder �ecllltívo, _através
, -dlSS� a mae de quat::o cT1anças ·técnicas nossos esforços aevert� J usará calças e a lTIulhe:r saia"', a Cornjssãú .d.'� 'Hefúrrna do Mi­í6m _l.�ad.e esco�.r, B

...
asta �:. voltar-se, à .instruç.ãO. com.p.le'-j

USei que o

pens.a..TI1.e.nto dos nistérl0 da Fazenda, iniciou,tdeseUlpa.s como" esl:.OU 1�,:1l -ta." ao trelI�alnento maIS 'amJYI�", qU-e me ouvem é de que. Deus imediatamente aós· a parova­-to
. ·0cu1?a�a, preC1So� faz�r 'l.;:,t:o -de maneira 'que .não só os es-

.

-não criou'a mulher para COI1S- cão daquela Emenda, -o estudoou aqUIlo, quero v�r .!!'te �nd-e �tudan�es masculinos, com€>' as ) truir pont.es, Existe es:tou de dos ·an.teprojetos li-e leis .com-'Sou ca.va� de chegaI, �sta 'femin1llos" possam. alcançar . o

I
""';;'A ., � 't' .,.. �

�

senhora acabava ele
. ma:�rl,c�- .:InaÍs alto. nivel de habilidade av�o, �m .lZgl. Imo �hrelt:, _

a plementar�s ,que, já em fase

-lar-Se num. curso uruversJ.tarl.n

.p.osSível. Consideremos dois funxlamentar tal pred];s-posl�ao; final de Tevisão, .serão .e.ncami­
..a .fim de coll':plet.ar uma c�r- .construtores de 'pontes, um .n:a.s: �omo o_nos,so �ah1tat � �a nhados, no que couber, aos ór­
xei.1.:a que havIa lllterrompldo homem e outro mulher' muito Ame-nca e nao nas lnacesslvel.s gãos estaduais. e tnunicipais
há 20 anos. e:m.bora a :finalidade' de' ambos regiões da Africa. o� Asia, pro- para apreciaçãO' e sugestôes.

T· ft. d&�s�ou farta de .c:.hás, clubes -

.seja a mesma, e tendo em vis- yàvellnente nãq será possível ESpBra,. asSim, apresentar ao Ui"ISJnO n....e_n eu

de brTdge.e reUfiloes ._de s�- ta as leis tmutáveis da mecâ- Impor tal '.preconceito àquelas Congresso, no mais breve -pra-
t 105 :Milia,ões-- de

n:horas",.d1sse outra mae, cUJo Dica de acôrdb com o que a mulheres que aqui desejern 20, ê-sse conjunto de proj.etos
D '-1

.

IS ., ;L'SIllho maIS velho ?u�sava o se- ponte deverá ser erguida, a- construir. pontes". (Agência que, quando . transf.onuados
'

o' ares 0·0 ,.as·�'!J . em g

'gundo ano de DIreIt:o .� ,o ca-: contece que na maiori.a dos ca- SIB), em leis, permitirão a implan- . Cêrca d·e 3 mil carros de tu-
Plantão. partI H'Haoeas Corpus'� fora do expedie_nte {lonnal: çula o quarto ano prrmaTlo, Ja tacão -DE FATO do nôvo sjs-

-

.Tistas entraram no Brasil e:rn:

.

Dr, Frar�-cisco José Rodrigues de Oliveira, Juiz de Direito da se tinham pa.ssado 22 anos des- terna tributário e da nOva m0- 1965, scnuente através da ·fron-
de que pusera os pés numa U.- dalidade de. discriminação . de teira do Rio' Grande do Sul.la,' Va.Ta� residente à rua Visconde de Taunay, 262,' que aten- niversidade pela última vez ,.

'c ' •• ' %l lI.ll rc •••_ •• liiV�..- dã•••_m�F.- .rendàs que a Emenda Consti- Atravé� -da cidade .gaú-cha �ê!d�rá onde estiv-er, com o sr. Ayrton Adelfo Hraga�.Escrivão do;, Ern.pregara-se m·eio· período t T�" O SP 'IT 'AL S
-

O
- "T1 ue. �:: ''\ =1 '> t_uc"ional fi. 18 estabeleceu no· _Jaguarao, p-R&Sara1n !-. 753 �-ve�-Crime, residente à rua:Padl�e Kolb.(ex-Dom J?'edro 11)1 -nr .....ttTein�o .aerC?mC?ças para con� t ;JI'!1I,:: .'

•

A . � �S:tl(: PaIS. cu�o.s .em derrlan�a-. as pnncl-
1-005 - fundos.

'.
.

.' panhlas de aVlaçao, � mesrno :

I'
palS cldades brasIlelras COR1. a-

tempo em que Se prepar.ava ; CIRURGIA - MEDIC:J.lj.lA - MATERNIDADE t ....10V-O Có-digo.de c�_?tuado ·increme.�to por ocà-
p.ara obter o seu doutorado.

- cirurgia Medicinal de Urgência _ Oxinoierapia 803- 'I T
"'" ... S rL."''' Slao de promoçoes agro-pe-

�IUJIIltlUUIllIllIK'.u1IfUmf1t'1!-dlltttIH��HHHi ...HH.,J... ..tjJ.HIIi'.:.UHHHllau��utUlUm�' - Estas duas senhoras são UITl : 1 o rónslfu: u-ustltUt..V�. .CUá:r:ia.s e indUS.triais que ge
_ ..... exemplo típico das. 100 don.as � pitalar e a Domicilio - Ressuscitador - Raios X -

: no Se-nodo -realIzam anualmente em Ca-� .

NA-'''''O ..ZO-G"UE -.:;tORA ii de casa e mães que, en'} janeiro = Radioterapia - Raic.� Ultra-Violeta e Inl'ra-Vennelho
..... 'J xia� do Sul, Novo Hamburgo·ª " <.' J-'; ':

> -. WIi �-";" '.... -_� último, reuniram-se no audi.- -. S O T 1 -, O Substitutivo do Senado
t 0° centros p'utros da

tório da Universidade de Geor- • --

...
Banco de' 'angue -

.

rtogedia e raU1nato ogia ª ao projeto de lei que .institui o
e O-U r � . '.

.-

== -

TlJDO" SE'RVE ,
5. ..� ·com Mesa- Orto.!Ylédica de· Albee-C.omn-er - Secção de C°.t:.. ...:l' ......T· 1 d 'Tr� s·ta dos informam que, em 1.9'00, o=. .:.;

..
-

c

<
,

'

n ge: Washington" na capital dos � � L-'. ..iUl..l;.lgOt' ..1!'�acII01T� _
.e _ ��. f

'Brasil recebeu q_ua.se '9'5 mil
'

'�
.

.: .• ,:
;,.�
__ ..�.IIi.. ,'.'

-

..

'

•
. § �stados Unidos da AUlérica do i i"'dctternidade "<!OTll Moderna Sala de Pa..1"'tos e Berçários "'l propo.s o pe a' OOffi.lSSaO e· 1-

i::uri"stas que étetxaram ao País.
.-

'- Norte, para uma cerimônia. d.g:-: Estu.fa para Becem-�Nascido.s Débeis- ..e Pre·maturo8. : lr.a.nças� retira a'os municípios
U-lTI ealdo em divisas da ordêmªª Latas'; jornai�; revist.as� papel usado, garrafas, fer- J:, graduaç'ão pouco comum. H.a- .- = c:nd.e se verifica a €utrada de

� ro, -metal, roupas, calçados. et.c. etc� 'i! v.iam in_lcia.uo um- curso espe- _.:
O ·Hospital Está à Disposição dos Senhores M€dieos : veí.cülos .impQrtados, a com-

de lG5 rnHhões de délares.
-

.

� .

I d
.

do HD ...� 1 .L;Y......; Têua.s Depend�ncias - Fala. a.� ,Alemã� '! ·-r:=.'3têncla '13
.. .ara eV'�edi:i" o cer�ti-- �nvie ao LAR D� MENINOS do Exército de Salva- .�

c;: N.������rizont�e;�,��vM� t _: A'VEN''"rD"". JOx.O' GU'A'.L""CIi��TO, 1946. ..

. ficado 'dev regiStro· àêsi;>es veí- Âumentará", en1 196.S_§. çãú à Rua Dr, João Calin 504 ou telefone para 3€>17. :-. ..L..n � .n, ��� ..,.,ii lheres", cuja fina.lidade .p:ri- 1;' . culos, Tal providência, confor- OS En'1presti"anós� . Lembre--se, que asgi�J..n você também estará .ajudan.d� S :mor6li31 �a revisar o 'l?1:1t.ssado �= CURITIBA --- 'JUVEV� -_.- PAR-ANÃ I me .0 substitutivo, será entr.e-

__
� ··a .manter menInos qu�. ?utro1"a e�tav�m.a? abandono. 1- e éxplo.rar o futuro pro�lmoo .'t, TJ5LEFONE: 4-1�];1 <COM Bl?.DE INT.IrB'NA) gue apenas .às repartições d·e Ban.céírios
= . (Colabor.açao dest� Jornal) �ra a maigria. destas se- :-.'." ..;.'••*&1 •• -

:JI._�p: ' •.•••.••••••• e�.........
·trânsito- das Capitais e ·às' Clr-

- i& nhoras a vida diária, ha:vi.a -� � � =
- "" - CU1WClUÇÕ-eS de TrâJils.it.o, pa.ra No anQ -de 1965 a rêde' ban-�ltJml[llllllllllmtlUllIIllIIllUl-lnfm-mf.[]mlllmlll[lllllllllmIClmnmnUUmUfl1ff�

pertUdo algo do seu atràtiv0. melhor figcaJizacã:o. Por outJ;O cáTia do País· -efetuou emp.:r.és-
. Sentiam-se _ym 'tanto quanto PR'EVID

__.

NelA SOCoI �I lado, o substituÚvo prevê que tim-os ao setor privado num

�IIUIllIIJlr:lmmmm[]lmIllIllH[.lHllHmHtU:llmnfU..,JClIll.fm.nn�:]:ltmlmfUClmIllW� relegadas COlno ·.mães, por H-..' ��;.
� . '. .,: E·: ". . �' .. '.'� - .Il� _� ·n:ão se exigirá fianç-a e .nem. se- volume de Cr$ -5,547 bilhõ€S,.

� =! .-lhos que haviam crescido e G.€- ré, plteSO em 'flagrante (;) 'can- superando o t-otal do ano ante'""
==

-D' I
� § Glfll"a.dn a independênc.ia. E�- -----------) A. CAR!--,OS BRITTO dutOT que pre.star sot::orro ime-: :rior ern Cr$ 2.041 bilhões_ O

;;==_ -·�ra. !,'
"

'. '.:0'.5' :0. :�rm.. :.,·· a;.' -�.·
..S, �-_�=--.: tavam ansiosa.s por encontrar dia:t..ç. ,e completo à vítima do Banco do Brasil, :segundo da.-

__

.
.

- .: _

-

.� ..
outros objetivos para suas vi- aeirlente de trânsito ·em que dos de seu relatório anual,.

_- .das e, graças ao curSD sô'bre AUXILIO-DESEMPRÊGO·: - do qualquer indenização,.ou a
s€ 'veja 'eTIvolvádO. :Ao que .fu- contribuiu COUl .uma ·pa�tícipa�-=

M
I

== "Novos Horizontes"_ coméça-- partir do mês seguinte àquele, ,

d 1
.

I' ...::I �
-

A� C $ "1 582 b"lh- <:;! p·""ara..= .., ._

t' d;
=..L ,

O Ministro Peracch.i Barcellos a que 'corresponder o número .glr: ° oca sera recu.saua -. cao ,,-«:::' r .J:.,' '.., - oe.... .' (

__�_�;' ',arls as no· UR' :0 s_=_� ;�J�:t::h:a3ae::::: :: :::. �:���� P��!.�i�ba:,��;:�a!�6� ���e�:si���f':;:ã�e�tfvá1=
fiança.

.

't: ! ,}g!�Fc�a�i\�fs:irt�:���::�
,:3, finalidade de' ·uma dona de concessão e pagamento do mente paga pela enJ.prêsa ao BB. 'Emprestou

i,'am os ..setores qu;� luai.s em.-

ª o. Instituto dos Irmãos 1\1:aristas, obra do- bleato � -casa é apenas a de manter a
. Auxilio-D·esemprÊ,{go� a ser. eU1.p.regado de�pedido - 1,8 TCrifbóes - p-rBstimos obti-veram. Seguem-

- Marcelino Champagnat, não cessou de aumentar desde _ estufa quente é antiquada' na prestado pelos IAPs, A Porta.- ·0 auxilio-de.s-emprêgu s'erá Os empréstimos do Banco' ,se os empréstln'}os à lavoura� a'morte do seu fundador, em Ul�O. Da França, os. es- :::: América do Norte. Hoje eu:): ria tomou o ll. 36-8,de 1-9.5_66, cancelad.o .a·-partir da data' de do :Brasil ení 1965, incluíd:as as (Cr$ 1..093 bilhões), a. par.ti­

�=
__ .' .,tahelecimentos fb,ram se espalhando até .a Inglaterra, �=== dia são muitas as donas de ca- De acôr.do com ó -artigo 3° df') admissão do deselupregado' enl; 'COm.13raS de tdgo naeional� fi- cuIares (401 b-l1hões) e à 117e-
- sa a filiar-se ao que podería- TIlecreto TI. 53,155, de 5 de abril nôVo emprêgo; b) quando hoV.,.; nacia:t::nentos e' aquisiçã.o ele cu1.ria (288 bilhões)_
_

',Bélgica;' Irlanda, Afrida. Gasas foram surgindo na Aus-
mos chamar de "'a brigada dos de 1966. a assistência ao de-

ver recusa por parte do de ..

� . trália .. ·Nova -Galed.ônia. No fim do século, de 1885 a '. a livros de texto"; voltando-se serr.(pregado .sõn'l.ente será con-
�em.pregado de. outro emprêgo �fHmntIQlmM1tIHICIJitIJÚltUltmmnf.nlft:mmllij.t»r.]:1UltDUlHE�tut.ffl.Jnlu:_,mrmg·�"- 1900, a obra penetra.no Canadá, Estados Unidos, E'spa- ê par.a o e-studO' a fim de ofere- cedida 'aos trabalhadores ,que, apro);:riado ou readn1.issão na ...

E "'-d I d
-

=.
'nha, Itália .. Colômbia" China, Suíça', México, BrasiL."

== ser ti sociedade a maior íne- B.12{;s 120 dias c.::n-:s..ecutivos na
e.mp:r;üsa·da qual tiver sido dis- '5 .. ;m·- pr'esa�.'.'. '·S·· R�,o:u,n.-I· � ·.ft.:� -�. it..

-

'aL' �_�:ê
. §r di6..a de sua pótenciálidade co- lnesma emprêsa, se encon.trem pensado; c) no momento: da tE �. ,.�......... :.:== Pelo ano de 1900,. na França, leis sectárias, desej am == m.o sêres hU1llanos,' enrique- desempreg�dos ou venham a -

d J... d
- .

-::z=� destruir as ordens religiosas.o Providencialmente, essas � cendo não só a -sua nação co- .se dese'IllPregar, €.lTI. número exec1tXÇuü' a.5el,;ença ou o a- a 'Visando proporcio.nar um transpa:çte. rápido e segu- êÉ-
. .'

- . . côr4lo .de import<� en1. indeni- � TO. informa que aceita despacho� para as �e�intes 10-
.�. perseguições -roram :O sinal de expansão mundial. O's � mo também .a sua

- família. ..superior fi 50 (cinqü..enta) em .. z-ação pecuniária, que corres- == cafidades:___;, -ç.am.po- Alegre,' Sã.o Bento do Sul, Rio Ne- �'
= Irmãos expulsos da França, fundaram estabelecimen- = Já caíram por água abaixo as virtude de:

�.�.. pon.:tla a valor superior ao au- ª grinho. Rio 'N�ro, Mafra, Campo rr�nente. ATeia Bran- �;:; tos em dl"v'erso'" p.al'.�es,. ·coT!l0'·. Cuba, ArgentI'na, Gre'cl'a..
== barreiras de idade e e.stru:lo ci- a) fecha.ro....ento 'total ",-;:.a PI']j"O �o�.rte�l'do··,· �) a partI'r do __

=
A M _:t:::- � . Q �

'I t' h nh
.

h t
�.....,. �.LoU 1.-1 � ca', Quita:n..dinba, Mandirituba. Ct.1.r'i:tiba. Pa'Pan\>'�'lWa. J.. '3-= . =-J VI que man -ln am as se _0- em:rrresa; b) fec amen o par- inicjo de qualquer beneficio' � �� Peru, Chile, Congo, C'eilão-, Madagáscar, Marrocos e

51 ras aIÇLstadas dos círculos aca- 'cial da emprêsa; c) dispen�a> - lar Vieiran Três Barra..;;, São Mat,?us do SuL Çf'�liloinhf.l,-S., �
Al uh �

'd concedicdD 'W.ela. ,Previdência_ -= Irineópolis-Valões, Pôrto Untao, União dá Vitória. Pi�Tto -,

emnaep···oal·S·
.

de 1920, os .Irma-os abrem' eSf'olas em... _ S 1 � far·em��sm'�lh��r��z:��v�:iste� �emmeJs·.uesstadeccaOul�rae'nntOe PdeermíOod��fdl,e Social, cuja base. de cálculo.e União, Bituruna, -Jangada." Passo ela C�linha. General ª.
- "-' 4> a - - t· . � -' , ,;... -

.

. .

l.k... -,.

se·ja o ,Salária de benefício. O '55 _.

T
.

==_===_vador, venezuela, Guatemala, Ur:uguai, H01.and.a� Ro"- ª ,'figuras de uma c:rônicà s.ocraI'. cações .estruturais na .mesma._ ber;:,�Iíciu -não sêrá concedido .___
Carneiro. 'Horizonte, Palmas. Renasccnç:,al RinCHO ()T'Cl-

�_o Ín-sensata e sem senti-do htnna- -

cmprê.sa. Essa assistência .será ào, Clevelândia7 Mariópolis, Pato B-r.anco. Vit0rinb, Sa�-désia, Nigéria, Filipinas� Japão" Müçambique, etc. no. d I st't quando o trabalhador desem- �ãi tana, Manneleiro, Francisco '13e..ltrão� I�1.!),an R�gis, CUF1-

.:a===��==::::::;-::�=�.�..
HoJe, .apesar das perseguições havidas em alguns a E.' as instituições de ensino

1
r-restada através os n :li li-'

[-"regado, tiver renda própria, ;;t tihanos, Santa Cecília, Pent.e AH,a do Nerte. Ponte Alta

===_
tos de .,Aposentadorias e Pen-" de qllal:-:tUeT natureza, que lhe ._= 1

.

LI' 1- pa.íses, a Congregação est� presente em mais' de 60. suuerior estão dando o seu a- sõe-s e d€neminar-se-á "auxi-..... €Lo Sul, EnCTlJ:Z. de Rio dQ Sul. Rio do Suo - LaJes, �:·erva
. países e conta com indivíduos de 70 nacionalidades, =_=_

po1ü .ao movimento. Assim,

I Ho-deseInprê:;:;o".
. assegure a subsistência, :§ Ve:Iho.� calnpos Novos� Capi:nzal. Santa Helena, Jubará,

,

�. l?Dr exemplo, a yniv€!sidade O auxilio-deselTIprê.go con-. D·e acõrdo com o' que deter:-::: Co�eórdja. Cq;i;rmduvas, Ponte SB'Trada. CeI .. Pass-os Maia,O total de Irmãos ultrapassa a casa dos 17
.. 000 se

_ de Akron em OhIO crIOU um �i.stirá p.�:n uma ímp-crtâ-rH:r� a J n'1ina a Lei n. 4,923-65, o re- ,= Rio da. Vargem, ?afinares. Maro�nbas, Rancho Grap.de.

UcOonVI�Cal·ramdOoSs. °oSs jMOVa·er�l'sStaesmlecf1?Ornmamaçãc.°m ncourssJo'LSIv,:nrI�mtoa':1-oe,' ª__ '��a�Sa0 MCh.au1·�_�ea_rdeOs .' HÔppD1a•rnte�J�nal:m·:d.aedel"'\t-oS .'I! ;:��: di�:h�""iTO,' cGrI1eSP��)llden·Ze
�

a I �i�ttro dnO I
d es�mRPr.ê��O, sledrá ê AT�;;: ...Bpela Vist�a�!anrtaa' �Ol'nsah'o-i .::, °oa-c:p-gr"beat.o'" LI�me�enrae-' TF���-'-'- �.1. ,

�

I
J..J�'" J.. 50 por cento do saláriG

nnUi-l.Lel
J na e egacla eglona o = l�- a.puan, "'--, �. , r .... ·'_.�L , .

,.
'U

�

s�c:undário, superior e universitário'.
.

;:; para..9., segu...Tlda metade da vi-
lT!J da região, vigente na data Trabalho, que receberá das -= bUTcrO, Barr.a do. Veaéo, Vo1f::a Grande, l'JIarcelino Ra-

=:=:
.Há 830 casas, divididas em 40 -provÍI�cias corri mais g da", Através de tal curso as

e localidade onde ocorreu -a ernprC:.sas, ll1.ensalmente, co- § rno;' Viadutos, Gaurama,. Erechim. Fachinal dos' Gue-
g. == senhoras de mais de 30 anos

dispensa, O auxílio poderá ser lTIunica.ç�o. do número de ad- ê' des; Xal'lxerê, Xaxim. Corclilheira .Alta. C1I:tpecõ, Abelar­de 363.00ü alunos. Uma das suas' g;Iórias é a de tel� for- .

5 �
de .id:2dc

.

estabeleceU?- o.ovos concedido até o prazo de 3 lni.$.sees oe demissões. == do Luz� Passo das Antas, B0caina do Sul. Cànoas, San-
necido à Igreja milhares de .sacerdotes. � I

Ob:1etLvoS para suas ,nelas, a-
rneses e terá inÍcio' a p.artir do Os in:teT·'3�sados de"V:e:m pro- a. ta Chara..Bor.."l Retiro. Alfredo '\Va�ner. Taquaras, San­

As Províncias, florescentes tÉ.!m, em '�eral, a s.el1 car- � na!lsam sua� <?apa�idades e ta-
n'lês seguint.e à dispensa, .nos} Cl.U'ar leT o Decreto n, .58.155, ª to Amaro. Pa1l1o-ça. São Mig1.;_el. :rvl3tos Costa. Calrnon,

, -

d
.

- ::; lento;;:; eSl�eclals, e estudarn as

I ".a.d (�h I Ci"� �. r.se f'lbr:l de 1��_ pllblica..d!') == r-< ct""'.... }"'ir-.. da"" J\nt--::. � �T'ià=l""'a -: O de Novembro Li-go uma Hussao, e maneIra que o Instituto contTibui.o ª. Ol=>ortv�"lidades de assumir no-
casos acima eH:. os Iec a- - ...... � � - � �-VU, b�:I?�tLau. .!.

:lq��d'�l�O'\J�li--;,· -;'l=;;r "da-'-'S�Tr;, I\tledi.'·anei.-;a, C�sca-melhor que pode para a €vangeliaçâó das regiões ainda == va.s -ocupacões e encontrar ·r:nento total d� ,emprê.sa, Ee-l no Dlá�io C?ficial da União c:�

=�==-=-:=="==-_"'1
- � �c..c� _ ....

�

pagãs. ;:. bons empy·egos.

I
chan�ento parclal d� empresa t. 1�,.4. 19o,? _,_TIS, 37��" qu�. :on;;- - vel, Sarandi� Santa Izabel� EJ..!eas l\/iarques,. San.to do

Do
. a.lto dos céus. o Ben'}-aventu:rado Chan'1.-pa..f?nat § Ápenas a tItulo de currosi- Cu d.ls;ç·ensa, �:;:n�, Justa ca�-l tLnuC o FUnd? d::; ASslstencla Lontra, Nova Prata, Jacutinga. Vará, :t'Tova Esp�rança,

,
�

§_-. ��Jde" .tarnbénl a _ LJ.Tniver.sidade .' _�a.-.), quand'O �ao T.Iver r�cetn- I a
..
::=> p�fl-ernpregado ,

_

Rio TGna, Rio do Mato, NO"v3 Concórdia. Alto Verê,
d€ve olha.r com prazer para os seus :r1J.hos que conti- ,-. h ..

- - -� -

i:nho Verê AO'u-:l's dr> "'tTe"·ê Q§'C) To�qC\ (-'lo Oe""f-p Vis-� A,as .• l-!lgt?n, ::-D.'l lvllS30U!,J, a U.."..,
�
__

�__. .r.oU!llliliiiiilil�-r:rnlírrr�";rn�'"1rInJ'TT"rrr:nr:r..m�!i
veTez', .

, o c... hJ"''!'.''__;' ... -b� �. �0v�,

1

====.5_
����àa::s,:�n�:��:�au:: ��� ��:: �::���� �::����� � ����s���� "!,eF����;��l;jC��� iÊ�· _. 1. ;acato�l.eFLg�e.:r���_�l·�n�!,e\D�halr:n�:_.�o�:c�����l��r�,t.,'�E��![���,��l��

_

nos ':�8��f:a:�'n���n��:�,,�onservar-nos, multiplicar-. I ���i:i���:�:�;��:(�Y�! i� F O T O C O P I AS? ª I � ��ntoniO: cap;�;ma, �Gu;rani&;ú�

'�llIImtllllmllml[lm!llI!lill[ll:I::I;:,�;l::::I:�I:��::�::Jlllllllllm[llllHli!!� &�;:r����r:;�: Bryn Mawr! 'A���r��=:::_:�:����:��b�&���' Il!l�':::::�:::!�II::�I��I:�:::I:�I���::���:��!,:l�::�1:1:::":::1:��:�1�1:�1'!!J::'

?

Criada a Comiss�ão ConsuJt'iva de
Politica Industrial e COlne'rcia,�

R-IO (AN) - 0. Presidente da República assinou decre­
to, que lhe foi apres-entado pelo Ministro da Indústria e do
C'orn érc.lo , sr" Paulo Egydio, criando a Comissão Consultiva de
Política Industrial e OQmercial,' órgão que :se constituirá num
eferrrerrto de Irrtegraçã.o entre G9vêrno .e empresárias para a

realização de trabalhos considerados vantajosos aos interê.sses
da economia nacional ..

O riô vo órgão,. segundo afirmou o MinistrO. Paulo Egydio>
visará, precIpuamente, à dinamização -da comercialização in­
terna, ao incentivo a uma p.olítica a.gz-esatva d-e comércio exte­
rior ao desenvolvimento da tecnologia naciona1 e, coneomitan­
't.errrerat.e , poderá tomar conhecimento dos problemas com que
ev�ntualmente vieram a d.e"frontar-se o coméroio -e a indústria.

o índic.e de aprovapço das
mulheres que'prestam exames

para obtenç.ão de cartas de
motoristas é bem maior do que
o dos ho:n'iens, Enquanto 9.El%..

das mtiIhere.s ,inscritas são a­

provadas, .a.perras 75% dos Iao .

meus paSsam nos exames. Se­
tenta e cinco 'por cento aos 400:
candidatos inscritos d.iària­
mente, são upFovados pelas
bancas da Esé.o'l.a. 'Oficial de
Trânsito de -Sã.o .'paulo. NO'

primeiro trimestre d-êste ano,
a D8T expediu "15 � 421 cnrtas
de ··habilita.çã:o.: '5.003 proftssio­
riais, 4.941 a:.tnadores, 2, '443 re­
validações, 3�6 registros de
cartas, 134 transferênci.as de

categorias..e 1'83 cartas de mo-
_ toeiclista..s ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pelo Nôvo sistema de esta­
bilidade do trabalhador ora em

estudos, o empregado, a par­
tir do momento em que é ad­
mitido numa emprêsa, é dono
de uma -conta b.ancária vincu­
lada, onde a emprêsa deposi­
ta mensalmente, 8 por cento
do salário que é pago no mes­

mo rriês . Os depósitos feitos
nessa conta sofrem correção
bancária e capitalizam juros
progressivos na forma estabe·-

lecida pelo anteprojeto � Êsses
depósitos correspondem arn.­

cialmente ao que é ora devido.
aQs empreg.ados como indeni­
zação em casos de despedid�t
erra indústria, sendo sucessiva­
r.aente majorados, no tempo,
por efeito dil, c�pitalização e

da correção monetária.

'de ser livremente movimenta­
da no caso de dispensa injusta
Ê um sistema de alternativas
para as emprêsas e para o em

pregado, porque busca !im­
pedir aÜtudes de mera von­

tade, que provoquem rupturas
desnecessárias de vínculos em­

pregatícios.

....---�-------------c

B1�menou., 4 de'Junho de 1966

43 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
---

CONTA CONTINUA
Se o empregado muda de

emprêgo, a conta continua e­

xistindo, e o nôvo empregador
nela fará os depósitos previs­
tos. Não importa o motivo
pelo qual o empregado tenha
deixado a emprêsa anterior.
pois- o depósito .: bancário é

sempre seu., .A. movimentação
dessa conta sofre algumas res­

t:r.:iQões no -ca.so de saída volun­
tana do empregado, mas po-

SOMA DE ANOS
Desaparece assim, o interês­

se do empregador em impedir
que o empregado some, anos

de casa. Ele não tem que se

preocupar com o acúmulo de

indenização em potencial, e o

empregado pode' permanecer
na mesma emprêsa por 'muitos
anos. Não há mais, portanto,
qUe falar em estabilidade

_

sà­
mente aos 10 anos na mesma
errrprêaa, pois com a adoção

- 9 -

.Io i rrv i l le , 4 de Ju'nho de 1966
- E . -::

RESULTADOS D� VIAGEM

DO
-

PREFEITO A'

FLORIANOPOLIS
-Retornou de F_Iorianópo�is,

ontem pela manha, o PrefeIto

de Bll.unenau, Dr. Carlos Gurt

zadrozny, trazendo os resulta­

dos de seus contatos junto ao

GovêrnO Estadual, que segun­

do tivemos oportunidade de

informar, objetivaram a solu­

ção de diversos assuntos re·­

lacionados com a administra­

cão do Municvpio, dentre os

(fl.lais destacamos as obras do

�anal Bom Retiro e .término
da Rua 2 de Setembro. Esta-

°

mos agora informados de qu�
o Chefe do E'xecutivo blume·­

nauense, em conversações
mantidas no DepartamE��nto
Nocional de Portos, Rios e Vias

Navegáveis, obteve o reem­

bolso ãa importância já aplica-
. da pela Prefeitura, nos seTvi-

60s!1,e eritroncamento da

,margem do Rio Itaja.í-Açu p

Cànal Bom Retiro, no valor
de Cr$ 10 milhões. Sôbre ,as
obras da Rüa 2 de Setembro
d Governador Ivo Silveira pro­
lneteu solução para os próxi­
mos dias, 'quanto ao Convênio
que a Prefeitura solicita para
a solução daquela obr�. Co­
n10 se sabe a Munic'ipalidade,
�olicita para a execução da o­

bra, 102 milhões de cruzeiros,
cabendo a Prefeitura local 56
milhões e ao Estado, 46, - n�i­
Ihões de cruzeiros. Através da
:interferência e inestimável co,­
�aboração do Deputado� Abel
Ávila dos Santos, conseguiu o

Dr. Carlos Curt Zadrozny, que
fôssem liberados pelo GO'vêrno
Estadual, màis 80 milhôes re-­

lativos à quota do retôrno do

Artigo 20, o que Se constitui,
se:m dúvidà alguma numa, no­

tícia bastante oportuna, face
as dificuldades financeiras por
que vem pasando o E�ecutivo
blumenauense para a consecu­

ção do, seu programa de ativi­
dades. Como se vê, a viagem
do prim,eiro mandatário blu­

menauense, à Capital do Esta­

do, fDi por demais proveitosa�
dado os resulta�_bs alcançados.

VISIT...-\_

Amanhã, dia 5, deverá che­
gar a Blumenau o sr. 'Aleksan·­
der Krajewski, EmbaiXador da
Polônia no Brasil. O ilustre
visitante que se encontra em'

Florianópolis em visita oficial
ao Governador Ivo Silveira, ,se
fará acompanhar pelo Consul
do seu País, em Curitiba, Sr.
Stanislaw Kownacki que in­
tegra a comitiva:.

VIAGEM
Frei Braz Réuter, que por

nlUitos anos foi vigário da Pa­
róquia de São Paulo Apóstolo,
de Blurnenau, inclusive cons­
trutor desse maravilhoso- tem·­
pIo católico, localizado no co­

raç�o 'da cidade e que tanta
admiração tem ' merecido de
quantos -.aqui vêm, encontra-sB
atualmente na Alemanha. Frei
Braz Reuter,' atualmente- res­

ponsável pela Paróquia. de
Parí, no Estado de São- Paulo,
acha-se em. viagem de ,férias,
aproveitando-a para visitar
seus parerite� residentes na

AlemaILha .

. -

LANCHE

1
!

"Muito Tem Sofrido a Nossa Secular Indústria de
.

Tecidos"aL!JMENAU
SOUZA FILHO

----zc

(c'ÕNTINuAÇAO DA Ba. :PGA) produção, nao é para a indús­
tria. . É para terceiros, é para

cento. A quantidade de tecidos o r íria.rrcta.rnerrt.o das vendas.

1
FESTIVAL

I
zar-se-á o Concêrto Musico de àIgodão fabricada hoje não A peculiaridade do trabalho

t, 'Vocal da Sociedade Dramático é superior a, 80 centímetros Iridust.rte.I, espec'ialrriente do

r Dia 7�

,têr,
ça feira

prÓXirn,
a, Os

I
Musical' Carlos Gome,s, com,

q- por rrrês para cada brasileiro. trabalho têxtil, mostra como

blumepauenses terão oportu-- Coral e Orquestr.a da mesma Por menor que seja o poder! é necessária e urgente a .cr.ía­
: ructacíe de' assistir e .a.pra.uctfr Sociedade, regidos pelo maes- aquisitivo do consumidôr, me- .ção de um tipo de financia-
r os 17 figurantes dà grande' tro Heinz Geyer.' nos de um metro por mês, em menta notadamente industrial,
i "t.r-otroe" de artistas alemães -rrréd í

a.; se consome. Mas as que conresporada às imprescin-
i que iil.tegram o Festival Acro- PROGRAMAÇÕES SOCIAIS fábricas precisam de recursos díveis necessjdades de crédito
J bático de Berlim. O espetáculo - Nos salões do Clube Náu- para pro�uzir. A inflaç_ão des., para o trabalho manufaturei­
será levado a efeito sàmente tico América, às 20 horas" ani- truiu o capital de giro. E� é ro e que coriaãga eat.a.be le.cer a

têrça feira, às 20 horas, no,' mação do Conjunto UBEANO, hecessário saber que a produ- ponto de 'financiamento neces­
Teatro Carlos Gomes, _especial.- oorn di.stribuição de amendoim, ção de uma indústria têxt{il sário entre o momento 'em'
mente preparado para o mes- pinhão, quentão e rõscas, rea-, integrada exige um, mês de es- que se compra

-

a matéria pri­
IUO. Faz parte do programa liza.::se' a festinha do terceiro toques de matérias primas, utn ma e o momento em que se
númerOs de trapézio, cQrda Normal. t
-t5'aInba, equiÍiprismo, a.lurrr- - 'As 11 horas de hOJ'e, rea-

mês de produ os .a.ca.be.doa pa- errt.re sra o .art.í.go rria.rrufa.t.trra>
ra a formação ,;de sortimentos dr; á� seu comprador. �sse

br,ismo dupla prova sôbre a- liza-se, o coquetel de inaugu- . .

r.arrre, malabarismo,-�humoris- ração da nova sede própria
e três rneaes'<par-a a produção, tipo de financiamento indus-

rrro, demonstraçõe.s sôbre a- da Boa Vista Companhia de
-
é é, precIso considerar que o trial que

-

o país está -necessi­

rame inclinado, equilibrismo Seguros de Vida, sita à Rua capital de giro para a produ- tando para dar ao trabalho

oe números de acrrbacia s õbre 7, de Setembro, 431. ção é correspondente, em mé- manufatureiro a tranquilidade
bide�etas, além de dezenas de t=> Das 15 horas às 24 horas dia, a _cinco, vêrzes _o valor da .rmpr-esctndtvct para o -prosse­

outra.s atrações que 'jamais fô- de hoje no páteo do Ginásio S. produçao de um mes. guin�ento de sua obra de au­

rarn assistidas por _ platéias Paulo e11:1 Ascurra. realizar:-se Laborando em grave equÍ- mento da potencialidade doa
locais. O Festival Acrobático 3, a grande Festa cor,n. foguei- vr,'c.o, nossa estrutura de cré-, produção, hoje imensamente

de Berlim, vem exibindo,-se em ra - de São João. Anima.cão �Uto, cor:sidera financiamento à prejudicada pela ob�igação
várias cidades brasileiras, ,es-, musical do conjunto Frain,er. IndustrIa o que é de natureza que O' industrial possui de de­

tando atualmente em' giro ar- ,Copa, cozinha e bebidas em rr.'ercanti'l o que corresponde a dicar grande pa.rte do seLl
tístico por nOsso Estado. O geral. o?tro ciclo operaci?na,l. AC?S tempo útil, que ·deveri� ,sei.�

espetáculo será levado Ulllca·- - Nos salões dn Clube Blu- CInco meses de capItal de gI- empregado na melhorIa do

,mente têrça feira pr6xiina. En- menauense de 'Caça e
_ Tiro, ro para a produção, temos que trabalho industrial. na obten­

tradas a venda,. na Casa '\Villi grandioso baile, ocasião em acrescen.t�� q_uatro meses �de çã-o de soluções quas� _sempre
Sievert e Bomboniere Orion. que será apresentada à socie- mercantllIzaçao. En1. parte es-

: de elnergência para os proble­
dade local, ]\Iliss Blumenau- te capi'ta� se obtém através do ..

mas de financiamento do seu

1966. desconto de duplicatas, quando trabalho.
.

EFEMÉRIDE não surgem crises no merca- I Não termina aí o conjunto
Recebemos do sr. Felix Sal- 4-6-1846 - 'nascia na Pplônia do financeiro. Mas êsse capi- de p'roblemas peculia�es à jn-

gado, encarregado da �stação 10 escritor Henryk Sienkiewicz t,.,al de terceiros não é -para a
. dÚS,'"tria têxtil� A influência das

de Blumenau, do SerVIço de I
' : estações do �no, das modas.

I Metereologia do Ministério da ,-' "

'

, -; -
_

'

'I
das ,côres dete.rmina a corde-

,

Agricultura, os dados relativos �tllmllm[]liIIllH,tlll[.llmIlSlllil[lllllfiml1l[JmIUIIIIU[lllllllllllíluml,HlllllltllUsm:: nação da prOduçã,0dcorn dêSS�Sao Iuês de maio acusando os == '
-

..",.. ::: fatores. NãO' se po e pro u�a;r

seguintes, resultados: tempera-;- � �..A -, N O T I C I A ,,' � . indiscrimin�d�:�n:ente um arti-
tura máxima 31,7 graus e mí- ,;:;' _

_ ',' . == go. A lnult1pl1�dad� e a _va-
nima 2,4 graus,- no dia 24 de t �_ E" "' 'd 'XERIF"S BAR ,( d. == riedade da ,produça9· CrIam

maio. Precipitação 53,5 mili-, ==, _. sta Q ven a no "

-

_, po�t:.o e a problemas complexos que ain�
metros de chuva recolhida nos � ônibus das ,Emprêsas Reunidas), e �..'a. LIV'RA� ª da mais Se ,c?mplic.aI? ' I?��o
pluviômetros çla Estação loeal. =

"

,

'

,

'-
-
-'

d S I
== esquema de distrIbUlçao devI-

Cento e trinta e duas horas 'e g RIA BEHR, em Soo Bento ou. § do à nossa. exten!>ão territo-
um minuto de - sol. Treze dias �mmltlllllmlllll[JmIllUUllt:mumillll[llllllllmli[:mmllmm:lIlHmlllll[]Hmllillf.i rial. Tuci0d devet �r p!anejado.
encobertos. Doze dias nubla·- com gran e an eClpaçao.
dos. Dez dias de chuva. Duas
trovoadas sem queda de ráios. Sôbre essa atividade�_ consi�

Seis nevoeirds pela-' -manhã e derando-se o preço de custo

um dia Ode gedaa. Evaporação como 'o referente à matéria

30,3, médias de água evapOl;a-
-

CM·· I d JO I- nVI·11 e-,
prima, mão de obra., despesas

da em 24 horas. Umidade re-
_ ama' ra, UnlCI·pa'

,

e - gerais, como o índice,100, pe'-

lativa do ar, '97% durante o mês sam 82 por oento 'dj3'- �'noar""

Este o resultado obtido pela gos fiscais tributários, sociaís

Estação local que tem como Congresso dos'Municípios do Norte-Catarine�se e despes9_s financeiras. Di-

encarregado o esforçado' e de _
minui dia 'a dia a nossa capa-

dicado sr. Felix SalgadO'.
' cidade de resistêncfa,_ já, COIn-

COMISSÕES ADMINISTRATIVAS: ·balida pelos longos anos' de in,-

cOInpreensão.' O problema es-

EXECUTIVA tá deLxando de. ser nossO' e vaj_

Os festeiros da F-esta do Di- Paulo Fuechter - Assessor Executivo da Mesa Di- se transformando num pro-
.

E"t S t' blema de Estado.
VIno Spll'� o an 0', rei>po�"" retora

. do Congi-esso. �
sáveis pelo grandioso êxito a1- Quando trazemos ao conhe'-
cançado, foram homenageados ADMINISTRATIVA cimento do Govêrno a situação
na noite de quinta feira, na -Irineu Ferreira Silveira - S�perintendente exata da indústria têxtil, a�

sede do Clube Blumenauense COLABORADORES

I
tivida�e de' �r.andes

PJ.:OP�)T,.-de Ca.ça e Tiro, com um jan- iJosé Raul dos Santos - Datilógrafo ções no conjunto economlCO

tar de confraternizaçãO' que ,,-

f do Pais, o fazemos 'no sentido
contou com a presença do Pá- Osnildo Correa - Datilógra O

de alerta e cooperação. Sem-

TOCO <la Igreja de São Paulo Elza da lVlaia - Datilógrafa pre estivemos' dispostos a tu-

Apóstolo, Frei Francisco Frei.- Lígia Martins - Expediehte geral "dO fazer para uma ampla e.
ze, promotor da festa e dos se- Alberto Mazaren"l � Encarregado do Expediente sincera cola.horação, a fim de

guintes festeiros e suas re.s- d C
-

I
; que êsses

'prOblelna,
S pOS;3.am

pectivas esposas: Daniel Son- os ongresslstas. I ser ventilados com prudência,
I ci, Melchior, ,�ar�i�ri, Erico RECEPÇÁ�O I com nrevidência e com acêrto.

t Zem e Evelazlo Vle1ra. Raulino Rosskamp � Vereador I Ternos absoluta certeza de

I
E"valdo' Eichholz - Vereador I que a sobrevivência das in-

ENGRAXATES IT d K d 1 V 'd I dústrias dp fia�ão e tecelagen.'1�onra aesemo e - erea ' ar

I
� -

d h V d é in�ispensável para a_tra�quI-
Os m�ninos engr'axates de J. Miran a Coutin o - erea· or lidade social do nosso paíS t.�

l
Blumenau, que até então Vi-, ldarli Silveira - Vereador. I nos parece L.'YJ.útil insistir na

nham exercendo as suas ati- ALOJAMENTO I acentuada participação dês.3e

I
vidades de maneira ua Deus Édio Feráandes - Vereador

I conjun�o ind�stria.1.na v�da �-,
daTá", agora, serão, organiza- " conômlca e fmancelra do pals
dos pela Diretoria de Assistên- João Santana - Vereador

e nA.. sua váliosa contribuição
da Social, da Prefeitura'Muni- Pedro Durieux )r. - Câmara Municipal. com o pagamento dos mais

cipaL Esta Diretoria, que FINANÇAS variados tributos para a recei-
contará com a' colaboração do Konrad,Kaesemodel � Vereador ta federal da Nação.
Lions Clube Sul, de Blumenau, - - Representando uma indús'�
uniformizará os meninos que Willy Schossland - Vereador

tria dêste porte, deve a L'Yldús-
trabalham com'o engraxate, E'waldo Eichhülz - Vereador. tria têxtil acoII1.panhar,. co-

dando·-lhes uniformes, mate,-j PROMOÇÕES SOCIAIS
-

E CONVITES mo .sempre o tem feito, com

.

Na próxima quarta f�lra� ,rial e bancas especiais, tudo Caetano Évora da Silveira Jr. _ Vereador especial atenção, o estudo 'e a
dIa 8 de junho no Tabajara' de conformidade com as exi- 1 d evolucão dos problemas que
T�nis Clube, as: domadoras do gêneias locais., de Blumenau, I Jame Dippe - Verea ar direta e indiretamente a a-

�o�s Club� B1l.lmenau, farão í uma cidade reconhecidamente l Reinaldo Gomes de França - Vereador

I
tingem. E neSSa ordem de

�:--�lIzar maIS um lanche

bene-,
turística. Todos aqUele,'s que

I
Antônio Viln'lar Córdova '� Vereador idéias é impossível deixa.r de

lClente. Nos últimos dias, as já vinham exercendo a profis- DIVULGAÇÃO E Il\/!PRENSA ter em consideração o relevan-

dOffi.adora-s locai� que- tantos, são d�verã6 procurar· a Pre- RADIOS te papel que desempenha o

�er�lçoS tên'l 'prestado à popu- "feitura: e solicitarem ihscrição I Banco do Brasil como execu-
açao sofrida de Blumenau; r no Serviço de Assistência So- 1 'Ary Silveira de Souza - Coordenar com as de-

\ tor da política econômica e

�n�regara:n vár�os enxovais: ci�l. a fim· de fazerem jús ,aos I
mais Bmissoras o Serviço de rádios-difusão no de- r financeira do Govêrno. É uma

para r�cem-nasc1dos. I unifc..rmes e ,materiais que ser- senrolar do Congresso, desde o. início até o seu en- ,tarefa gigantesca. que exige
. Destes, quatro fôram, en- IlheS,'-á distribuidos' próxima- I' cerramento.

-

. I uma ação serena, consciente \3

�re�ues no Hospital Santo An- Imente.' I enérgica, pois não tem o Ban-
�onro, quatro no Hospital San- ,JORNAIS '

co do Brasil' apenas o dever de,
ta. I�abel e um para uma hu- 'I CONCÊRTO Heinz Zimrner - providenciar a cobertura desernpenhar o papel prepon-
�lde família residente na rua Logo- mais, no ,Teatro Carlos jornalística do Congresso, procurando n'lariter con- derante como estabelecimento
-laranguá. Gomes7 às 20,30 hon�s, r�ali- tactos conl outros Jornais,' no sentido de que se- de crédito, êsse deve encarar

'�.Üullmm: ja dado a maior publicidade da realização dêste as situações e agir como um

1- .

.
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conclave -

I
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::: � da apIicaç§.o e exe'clição das

::: ,
Assine e anuncie e17l

.....<4. J..,TOTÍCIA"', o 772at1-(_tirLD de == medidas que, têm sernpre a

===
;;;::;: maior circulação no Estado.

'

§_ I '�.. tJ.mnmilr;lmmlm!lt1Hmmimt::mmmum::mllllmu�r:mmmtHfnUm!mm"lH�: I maior repercussão para, a vi-
-

... - � 'da de quantos Se entregam a
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-

P I ,o\. C1' o � patI�iótica tarefa de colaborar

fi aiores injor7nàções poderão ser obtidas com §

I'
ª

" O _' :
À..� k5 ! � l.efe�1.vamente para o aumento

== SOUZA FILHO, pelo fone 16-07, durante o exped}ente == == == I da potencialidade produtora
ê comercial. -

-

-

� � "A NOTÍCIA" FAZ NA HORA § I do, País.
.

�mum '
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,=, E. se ao Banco do BraSIl es-
'JI'::lJ'II��§tlfJI[:2IJ!!fI;�!IJI[Ji!!I!i!I!Elltll!IJ!i��H:ii:l�a�a3��:1�2�[:!�!lil�!!�ll;tJBIJllllt_-: ..d1111!llt]lll!i!lillllr.:l811!il!I�U�irlli!�MJIIIIII[llliliIRi�§"I[lgiliJirlal�![Jii!Sj!SjijiiC:JI!II.IJJfj� . tá reseTvada Ul1.'lfl, função de

METEREOLOGIA

JANTAR

Es
do nôvo sistema, a seguran,ça ! sjstência contra a revisão do
no emprêgo já se verifica, pa- I atual sistema, revisão sugeri­
ra os bons empregados, desde i da pela próPria classe, há 3
os priI?eiro� meses de se.rviç o I ano s .

e contInuara sempre atraves

I' PLEBISCITO
dos anos. ,

,

Assinala-se, ainda, que o exa-

IDÉIA INICIAL
,

'

t me imparcial da quest.ã.o, pe-
Comenta-se nos meios sin- lIas classes trabalhadoras, esta.

dicais a.s declarações do Sr.' comprametido pelo tratarnen­
Roberto Campos 'em recente I to político-emociânal que se

I prqgrama de televisão, segun- 'está dando, deliber)adarr},�nte,
.cío as quais o ·projeto gover- I ao problema. Em algumas á­
namental aproxinla-se da' re- I reas trabalhistas, mais esclare­
comendação formulada pela: cidas, indica-se que, se devi­
Convenção Nacional dos Me-- dan'lente esclarecidos, os traba­
talúrgicos, celebrada em Reci- lhadores aprovariam, em ple-

- fe - em 1963,- ao tempo do Go- biscito o sistema proposto
, vêrno anterior. Recorde-se que pelo Govêrno, colocando a es­
:

o titular do Planejamento es- tabilidade financeira do tra­
tranhou que sejam agora, jus- balhador e sua família, no lu­

, tamente os metalúrgicos, os gar da atual e simples estabi­
i principais ar+íoufadores da re- I !idade de local de serviço.

I tamanha importância, as suas ! dades oficiais que vierar.n
Carteiras de Crédito Geral e de I prestigiar a iniciativa do
Crédito Industrial são os de- Sindicato das Indústria.s de
partrunentos que mais de per- Fiação e. Tecelagem -dõ Rio
to lidam com as indústrias e de Janeiro, aderindo a essa

decidem os seus principais -festa e nos honrando com a

prqblemas. sua presença. Queremos tam-
Êsse o significado especial bél"H agradecer o apoio qUe re­

da presente homenagem. Os oebe.rrro.s desde Iogo das Con­
srs. Arthur Santos e Nestor federações Nacionais da In­
Jost, na direção das Ca.r-te.lra.s dústria e do Corriérc io, das
de Crédito Geral e de Crédito Federações industriais dos
Industrial, têm, se revelado mais importantes Estados ma­
profUndos. conhecedores dos rruf'a.t.u.r-e.ir-os do País, da As­
problemas que deveu'1 estuda.r sociação Con'lercial do Rio de
e decidir. Têm se revelado Janeiro, da totalidade dos
possuidores de

_

un�a alta cons- Sindicatos r�)presenta.tivos da.
'ciência, de, um elevado espi - indústria têxtil e dêsse valo­
rito de justiça, indispensáveis rosa grupo de industriais e CQ­

para o exercício de tão difíceis merCiantes de São Cristóvão.'
'e corrrprexas 'atribuições.' A desta cidade, que desde os

sua r-eoorictuçã.o pa�a os cargos primeiros rrrorrierit.os nos vf.e -

-qtre vinham ocunando oorri rarn trazer a sua valiosa co­

'tanta capacidade ê inteligência laboração a' essa rrorrreria.g'ern ,

é,- a.ssim, um ato que não po- da. qual participam em núme-
de deixar de lnerecer o mais I 1'0 tão expressivo. '

entusiástico e decidido aplau- { Queiram; pois, aceitar, Srs_

s? �or p�rt� da indústria bra-
I
Arthur Santos e Nestor Jost,

sIlelra. E Justa, portanto, a· os 1)ossos sinceros cumpri­
homenagem que prestamos.. I mentos e a certeza que ternos
,Antes de encerrar estas pa- do mais completo êxito no e­

lavras, é nosso desejo apresen- 1 xercício dos eleva.dos cargos
tar o I?ais sinC?.ero agradeci- II para Os quais açabam de ser,
mento as autorIdades e enti- , mais UIlla vez, �esignados".

TUDO
SERR·AelD

E o lVLL\IO!R' 80RTINIENTO
DE F'ERRAI\-lENTAS EM

GERAL
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* Estreles,
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Hotlywood Informa:

filmes
***
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ARROMBADOR, E, ESPIA0 - Tão ansioso estava
I Euan Lloyd por conseguir o concurso de Christopher

P'I'urrrrn.er' para C<Triple �oss:>' que não hesitou em ir a.o

encalço do navio em que êle viajava de Nova Iorque P9-­
Ta. Londres. Não foi em vão o seu es t'ôrco: Plummer se

�5 ·juntará a . Homy Schneider, Yu.l· Brynner e Trevor H.o­

�e ward rro refulga:q.te elenco. O ar'g'urrrerrt.o é baseado nas

� façanhas verídicas de Eddie Chapman, arrombador de

E' co tr-es ingês capturado pelos .a.Ierri â.ea quando cum.pria

�.
sentença na prisão da Ilha de Jersey e transformado'!

aparentemente em espião nazista. A direç.ã,o será' de
k Terence Young, o mesmo dos filInes de James Bond.
.�

i�
I
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Dr. EVANDRO PETRY
,

SO' PARA PREMTADOS - Todos os 'anos a Acarte-. =-j (I 'Está de aniversário hoje o

mia de Arte e GleIDcia Cinematográfica eric.arrega o. �! Dr. Evandro Pet:r-y, Hlédico

famoso ourives Allan Adler de f'a.zar- minuaturas da es-
! I conterrâneo-.

" [tatueta'aoscar:>' para ser'em usadas ermo. pul.seiras" cor-:11 Sr. SERGIO VIETRA
dões e chaveiros. ��as poucos podem corrrpr ã-dn.s - so- . Aniversaria no dia de hoje
mente os que 'foram distinguidos COiTI o <:lOscar" Adler o sr. Sérgio' Vieira.
dispõe de.uma lista para verificar se aquêles que lhe
fazem a encomenda foram premiados. A estatueta "Os­
car" é d,e ouro, mas a rrrator+a das encomendas feitas a

Adler é em prata.

o �':1N'"ESTERN" - Glen...."YJ. Ford e Kathy H..ays deve-,
rão estar em Hollywood, de volta da lua-de-n'lei na Eu­

ropa, a vinte de junho. Nesta data Glenn deverá

começar a filmagem de "The Long Ride HOlne", uni.

"western" que Roger Corman produzirá e dirigirá. Glenn,
que gosta de "westerns'�, disse-m,e certa vez: uQuem qui­
.ser que n.ão os l€ve a sério - mas são belll. recebidos
nú mundo inteiro. São histórias que os povos de 'tôdas
as naeÍonalidades entendem. Hollyvvood con1.eterá uma

tolice no dia em que abandonar êsse gênero. Logo a

Itália, França,. Inglaterra e outros paises começarão a

produzi-l-os". E� o -que j á está acontecendo.
.

.
- f
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1\1.4 DO COIl·ON:·
Pa.ra

.

arnap...hã em tôdas as

sessões, teremos na tela gi:-­
gante do Cine Colon, o espe­
taeular technicolor da l\1:etro,
6';.08 GLADIADORES ES­
PARTANOS'" - com Tony
Russel, ·Helga Line e outros.'
Nobres e plebeus curvaram-"
se ante o valor daqueles atlé­
tas de Esparta.. Pelo ·amor,
pela honra, êles .sabiam lutar
brava e r:..obremente.. Ele,g
fizeram, a gló:rÍa· de Esparta.
4·0S GLADIADORES ESPAR..;.

AG,R�4DECIMENTO E MISSA
A família enlutada de

.

A.ióNiCA TORRENS
ainda profundaUlente const�rnada con'1. o seu fale­
cimentop agradece sensibilizada a todos que confor­
taram no doloroso transe, e aos que acollJ:panha­
ram a extinta à, sua última morada. Outros-si:rn."
convida parentes e amigos para a missa de 7° dia,
que .será celebrada domingo;C dia 5, às 9 hóras na

·Igreja do Sagrado -Coração de Jesus.

NOTAS RELIGIOSAS
COMUNIDADE
E'VANG1f:LICA
DE JOINVILL.E

Aniversários

Merrí rra l\.f.ARINETE KUHN

,sr. Francisco Júlio '\Vippel, re- , '----�-------------------------------.---,--
sidente en'l Itajaí. \ ---------

··V"ARIEDADES
Ve passar hoJe o aniversário

natalicio da menina 'Marinete
Kuhn, filh� do sr . Leopoldo
I�uhn, residente em Lta.j a.f .

Jovem JOÃO M. PEREIRA
Ocorre ,no dia de. hoje o a­

niversário natalicio do joverri:

.João Machado Pereira.

Jovem .JOSE S _ DA SILVA
Faz anos hoje o jovem José

Soares da Silva� filho do casal
Margarida C. - Arthur Soares d.a
Silva.

-

Menina LEICINE LEITE
Ve passar hoje IuaL3 trrna

data natalíci.a a menina Leicine
Loít.e, filha do casal Martá.-­
Dário C. Leite.

Passa hoje o natalício do sr .

Manoel Gottschalk, funcioná­
rio aposentado do Banco Na­
cional do Comércio S.A .

Sra. -FRANCELINA
GONÇALVES
Ocorre no dia. de hoje o a­

niversário natalício da. sra.

F'r-arroe.Lirra. Gonçalves, viúva do
sr. Francisco Gonçalves.

Sr. ODYR TOALDO

Sra. ALCrOLI A. SAIBRO
A data de hoje .

assinala a

passagem, do aniversário da
sra. Alcioli Amaral Saibro, es-·

I PÔ::n::aS�:::: :::::.
· Aniversaria· rro dia de hoje a
f rrrerrirra. Maria. Lysia Vanessa,I filha do sr. Arcádio Fischer.

A da.ta de hoje assiIiala a

j � passagem do aniversário da

i l sra.. H�lda Gromann, espôsa Comemora hoje seu a.niver-

�t do sr. Carlos Groxriann.
,

sá:rio o .sr. Carlos ,J. Perini.

ª� Sr. �UGENIO ZIMATH I Sr. EUGENIO KITTO F.
<

•

Fest,eJa nesta dat.a seu nai-
. _1 versárío o sr. Eugênio Zimath Faz anos hOJ� o sr. .Joao

-

Kitto Filho.

Sra. ]\[ARIA DE LOURDES
Transcorre nesta data o a­

.niversano natalício da S·T.a..
AlIaria.de Lourdes Schwarz, es­
pôsa do. Dr. Otto Paulo Sch­
warz.

Julita Sant'�na, espõsa do sr.

i Gustavo Sant'Ana, residente
Festeja nesta' data seu ani- I; em Londrina.

.
versário o sr. Odyr Toa.ldo ..

,

'.

I
Sr. BERNARDO STATh�tiM .

Sr. ALEXANDRE J. DA
·COSTA Fa:z anos ho+e "O sr . Bernar-

h
. . do St.amm.

�

,C_omemora. - _;>Je ��eu a�lVe�-
sarro o sr. Ale ..>-�,-n.a.,.J_ t:; J�s.e na

Sr. MANOEL
Costa, alto .funcl<?na:rlO ao �an GOTTSCHALK
co do BrasIl, Agêrrcía de JOln-
viIle.

'

Sr. CARLOS J. PERINI

Sra. HILDA GROMANN

Sr. ABIB CURY I'

'IOcor r-e no dia de hoje" o a-

nive-rsário do sr� Abib Gury.

Sra. JULITA SANT'ANA
Transcorre nesta data o .a,­

�atalíéio da Srã.
Sr. FRA·NCISCO J. WIPFEL
Está de aniversário hoje

,

Oo:nlp·are.cemos ruo baile que a So- feic,dade HarmOiUa Lyra o:fereceu aos �
seus sócios e ex'mas. f:';Hn.:I'li�s, na úIti­
l:na qu.a.rt�a-:f!úra. Nota.lTIosy p.oréln." um

pequt::llo nÚJnf�io de sócios, A frequêlt:-u::ia
I}"{;)deria. t.er sid () n:1..e�or.

A {»rq_u.estl.�a Casa B-ian.ça, e o·
....sn.o:vvn o l\!J.u.ndo de Noite, deixara.m
lnuiúo· a, _desejar. Esperáv.�l,mos lnuito ;
maiS. r-t1Las: gra�a.s à alegria de alguns'
casa-is" o ooile manteve.-se animado até I() fin·'.:tl. E auotan'l"Os entre' os presentes. �

Dr. Oswa.1C:�o S�.hle1nm e sra., Sr�, J�ã.,o
DaJ.lcana.Jle e sra. y Dr�· ilUdo A. Urban e

sra:� Sr .. Hel."m�·s Rueck e sra., Ada�ber-
,�o Koch e sra. � ·sr. Lauro Batista e sra.,
sr. J:;'ra:ncisco KnoH e sr;:],;, o r,�,presen-
.tan:te d.o.s Prodll'�(}S Hele:na Rubstein sr.

EIQy Arl=;�ne e sra. � Rolf Krueger e sra. p

Pútlf Gunther e sra., Sra. .... ,G-erda J\'I.ar­
g-arma SchmaIz? jovens Hel..-:n:l.ann. A.
Lr:p.per� Pedro GO'fege" RaI Ritzn"lann,

, sr-. I...ázarG B·::l,rt()I.om�:u, (de' Florian&l1'o-
ll�.

-

já está sendo ensaiada, e tem como' tituío '

apERT.INH() DOI CEU".

***

A Farmácia Iguassú, que já firmou
seu cOllceito no atendimento de sua clien­
tela, tem tinturas 'para o' eab-elo da fa.­
mo-sa linha L'Oreal de Paris, além de

perfumés, cOlô:ilias, batons; ·eSll'1altes Cín-
'

tHante.s, etc.
-

Prefira sempre·a Farmácia Iguassú7
rua 15 de Novembro_.

_ ---} 'GASOLINA DE CARv'ÃO
WASHINGTO.N � O Departamento do Interior da'"

Estados Ur;idos informou que pret�nde colaçar erri flLt"1.:
cionament.o no fim dêste ano uma usina pilôto, desth.iLa._
da a desenvolver um método promissor para prodUZ'·r
gasolina de carvão, mais barata do que petróleo. _-\
produção de gasolina de carvão não é nova, porén1t Os
processO,s· para se chegar a ela são duas OU 'três vêbes
.rrra.Ia caros que a originada do petróleo. O nôvo p!'o_
cesso envolve a dissolução do carvão rrurri líqUido taI�t.,_
bén'l produido pela rn ét.odo ..Cinza e outras SUbstânci�s
inúteis do .carvão são filtradas {; o extrato restante, é
processado. por um ca.t.alfze.dor, para produzir, unl. lí­
quido semelhante ao petróleo, do qual são derivados a

g;as0lln_a e sub-produtos -.

---} FAMOSA
Há de'z anos PicassO. fêz de trrria jovem ing�lêsa de

:olh.o:s verdes, a desconhecida rrra.í s farnosa da Côrte
d'Azur, 'ao, pintar quarenta magníficos retratos seus.
Com uma das telas que Pi.casso lhe ofereceu, ela con$e­
guiu comprar .o apartamento onde hoje vive com seu
marido. e uma filha de dois anos. Picasso pretende pln­
t.a.r tabém a garôta porque, diz ê}.e� ela parece corn um
"�bJuquet" de flôre.s de Van Gogh. Tal mãe, tal filha ..>"

_.--} UMA DO,:- CANTINfLAS
C'antinfla.s 'após concluir as tomadas de cena de um

filme para a t.efeví são americana, no qual fazia o papel
de um toureiro de araque, resolveu ser toureiro no Q-J­
TO. Para t.a.rrt.o, entrou na arena.

- Senhores e senhoras! Saibam todos que aqui c­
tão que vo� matar o touro no grito l-

,As' palmas. estrondaram
.

coroando
-

a valentia do
Cantinflas. Soltaram ó touro (aliá.s feroz como um leão)
que cOJ;r€u direto para cima do Htoureiro�'.

.

Quando voltou a si .o querido -artista estava -na €n­

férmaria, todo enfaixado feito múmia.. e cercádo dDS
màiores espe-cialistas em ortopedia.

- Tau'lbém - disse êle - eu Únha dito que r1l.ata:r5,a
Um touro no grit.o e mandaram um touro surdo!

TANOS histé'ria de ho­
lllens assombrosamente cora­
josos .. -OS GLADIADORES·
ESPARTANOS - COm,o o tí-
tulo indiea� a história se de- '���senrola em tôrno da 'bravu- ii<

ra de gladütdores. espartanos� f.�j.'que ven'1.os, n.o desenrolar do 1
filnl.e., er::rl aventuras mil, en­

frentando 'os maiores peri­
gos., pondo ,por terra os mais

.

diabólicos planos, e
,
vencendo

afinal) após r.nuita luta e Ilnuito golpe de

.he:ismo. INA TEL_4 DO PAI.sACIO:
I"AS FÉRAS DE KILIMAN-<' rila da África, cu �eJa a eter- � IJ.ARO." na luta pela s_Jbrevivência

O Leste da África � Inglêsã, das espéCies.
vítima constante dos horro- uAS' FERAS do KILIMAN- f·
res práticados pelos elerrlentos JARO" fihnada intelralne�lte

11
.mais ferozes da tribq dos enl Technicolor e Vistarama,
:fvlau l\JIau, está tamoém sem- foi rodada en1. cenários au­
pre �s- volta� com un� inin.ü- tênticos do �ontinente Ne-

-

go aInda n'1alS poderoso, que

I
gro, o que muito concorre pa- Ié a própria Nat1...u�eza 'local, ra aumentar a emJcão de

I
COm seus periódicos flagelos suas cenas, já q'lte as feras Ie catást:Iofes. Agora, pela pri- que nelas aparece1n são na­
rneira vez, un1.a grande par- I t.urais da ::egião, conservando ,I Ite da iuterreinável. luta, sur-I todo

o seu re2;lismo e agres-

I'ge na tela de manelra a eU10- sividade .

jcio:r:ar os esp2ctadores) tal o
1A

rnodo inteligente como os

aU-1
'Os prL71cip::üs intérpretes

tores do roteiro souberam ("lÊste maravilhoso espetáculo

Iencaixá-la no decorrer da da Paramount são: Marshall
hL.cstéria. �",iRS, o que tem Tl-:cmpson, Gaby Andre

-

e

r..a.aior destaque no argumento, l F'austo Tozzi e que será o ex-

I Ié o que consLtui o tema cons- I celente cartaz para amanhà
tante d� tôda a longa histó- i no Palácio.
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i o resto do hacon7 as cebolas
f ovos A NORTISTA passada.s na máquina junta-
I' . m.ente COlTI OS, cheiros verdes,

11'1' :-.200 gramas de bacon "1 Deixe· fritar em fogo brando
I. ov.o..

para .cada ·p�s.soa -

n���- para não queimar os tempe­
. .,. tel�a � 4 con..e��as de felJ ao ros. Jur:te os tomates sem

"I:'"
pre-to 4 cebOlas - -6 tom.a- peles e sem sementes e o a·

ti' r tes - sal - 1 punhadD de. z€it.e-de-den0,�·. D,eixe no fogo
.'

'.1' Che!T

..
os ',:e�des � � 1 �icara de-I

até. ·que
os tomates se des·

I azeIte-cte-a.endc

.

...J, - plmenta.... I manchem.. Tempere. com o

i Corte o bacon em, peQacL- _ sal e a pImenta e SIrva ben1
!, nuas, ponha a metade numa ·auente.
i I frigideira e leve ao fogo para

.

�

. _...;,.,�' -

, 'I fritar. Depois de frito, junte

11 o feijã.o prêto (püde aprovej..,. NASCIMENTOS
1-· tal" sobras da véspera) . Vá

'11. Ir.i.exen.
id

..

O até� obt.er um

_

Pirão.
.

Na ?yfaternidade Darcy '.iar-1 i hem grosso, Não. é preciso

a-t ga.s
ccorrreran"1. os seguintes

} i �licio:nar fa�inha algun�a. ,Que- Em '1/6í66

'I'!
bre .os ovos dentro de formi-.

-

..

1.1 nhas untadas com. a mante�- -, =- Uma menin�, filha da �r�,
I i ga e leve ao forn� quente por Helena· e do Sr. OsrDar Pelel�
1 .. 1 cinco minutos n:1.ais ou menos., I ra,

l' Forre um prat.o com o fei-· _., Uma menina, filha da sr�
I' I jão e vire sôb:re êle os ovos,. I Anelir e do _Sr. João Rocha .-

1�1 um. jU.nto da. outro. cObrindo-'i
�

um.a Hlenina, filha da �ra.I� os com o seguinte môlho: Le- Ur.süla Maria e do Sr. Nar·

.,IIS .':I�go u; f�i;ir�e��n; ;U:lS? _�!
I

-

"A NCTÍCIA;'- FAZ NA HORA l,I ih .. y • --:,

ii' I gt�Hl�;';;�-ll�i;i-I�1 il;� [llll i; II II I!IU I! 1111111 UClIJ!!l!U!! III: llllllllllllln IWI 1111111nlmlll�
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p .n�piró Para .�ua TV �
;jl� S.If.T'·ryO ·6 I "Ã'PADO 1n�I

�!' 1;;;1 4/6/66 �
"-'

4/6/66 � �A' Sociedade joinvil'ense de Medi- I 1
�

- ��
cina, recepcio:nará hoje com um jantar I I = �
de· conflraternizaç:ão os lnédicos de cida- 111 � lS�OO Inglês ��:m Fisk

.

12,20. AliCe §
No. dia 18 do corrente., a Socieda- des V"'lE-zsint''�.. r-aa's ·p�.'::>-,sente o VI.ce G.overnad'o:r. ,! g 16 ..25 Eig Ginkana Duchen 13,0.0 Pr':lÇ1ro:.ma: Juizado de

de· HarJ:llonia LYl."a, num __grande esfprço, --.::.... '
..,_

a::t;Jresentará no palco o �lenco da falTIO- do Es.tado., Dr. Francisco Dal'I.gn.a e srae, j t

I § 17�20 CineJ Aventuras�' Menores..... §
S t'· d S --d ..:<1" E t d'o

- I = 13 30 Pa:·ssare1 .... da Sociedade:;sa novela "O DIREITO DE: NASCER" do. e o ecre 'arlO" e au e ,"o :s a . == 17,50 Cirquinho Canal 6 .. -_.,

agrande Teatro da TV Paraná, canal 6. I t, º 18,20 Duas Fo.ces do Oeste 14,00 Futebol �.

I
CULTOS INFANTIS Na ocasião serão ap,reseníados os *..,..A...,,*' I - �,

N' I..... 15745 Na Trilha do T-ri � I

.às 9,30 h Colégio uBom .Jesus�> mais sre,nsacionais- cap-ítulos da -t,ão co- I 15E 19 .. 10 Um Lu.qar ao Sal �
, �� i"gg ��R�� 1:áúG,aribaldi nhe.cid:St����la(p�:s:n���� 'C;;�e Dol(}-' do en? s��: ;t��:���ic;��r��:�e.���� I' ,.

1 � 19;30 Uitra-Notícias ��:!� �:::::�aD;::esin<> �Cultos no domingo,
.

1.
às 15,00

h.
R

..co.pac.ab.
ana, 5"57 res, Albertinho� Maria I-J:elena, Dom Ra- a'm.a.n.hã..., �,s �O horasy- na Boite da Har- � == 19,50 Moacyr P.ranco Sc:how 18 05 Aventuras dOo. Edu.ai!'di1'lhO§R"gt-i?�� ISABEL

'

�'/c Edgar Schroeder
'

!��!:o�:�:so������o·!. babel Cristina e =O�:1���:�rO:���o:r��:-:a�o��n��nt:r�::' ;.1 'll�==-�
20..45' O' HO!'Rem de Virgínia 19�C() Discote.ccr do, Cha:crir..lla �às 8,30 h, en'1. alemão, e às H9R�� o�r�LIC:A� .- 'l;t Ih ·d

..

,ConI:l1areçaln. p-restigi.ando esta uliora" V� 22,15 CI'l,lhe de Amigos 20�OO A Cida:âe se Diverte �9,30 h elTI português P 1
as , - €, c· e e el

2'rande pi.�om.o.pão.
-

Ã ,Diretoria. esp'z,ra O' cOlTIJ}areci- 21,05 Encc.ntro c/ Luiz Vieit'tl � ,Dauner
.

I �ischer� Rua Aquidaban.__ � !r , 22�45 Hollywt:;cd as
22 no o I ,. ::;;

às 20.00 h, em alemãO' com
I P._ Zischler

.. '. ll'lento da jovelll guarda.--' I' � _-uu S ntocavelS �
S t

'. as 20,00 h e/c de ErIch Boldt *** : I "_=
23..45 Diário do Paraná na TV 23,,00 Sabatinas ������f��· ���kh����- *** 1 ---�---------��às 8,30 h em alemão - P. P. Dauner A Sociedade Harmonia Lyra, con-

, ! § G E N TIL' E Z A D A "§Helmut Burger� e às 9,30 h enl Domingo &&A VOZ EVANGÊ-
ta agora CO<ln um,grUJ]o de Tea)t;ro� 4_e- PENSAMENTOS: 1- ._.'

d:::::rt
� 1CIL T 11 nominado ·"Grupo Renascença/', compos- i'

I=� C -'NIINAS" Lt a;:;po ugues - � o efson LICA", Rádio Colon, das 8,00 . -. ,..

d
-

rI �= ��.,.. �tg".
. .:.".

OCe 'Omiíl""h' e' :,"'.
.

.

.

.

#I -::::::::::"""RUA TA
- ',1m de jovens artistas joinvilenses muito A opinião púbhca é maIS dJ.flcll e .:..: ._ �!,.". .. U às 8,30 h. l' •

às 9,00. h, em .alemão -. P REUNI
_ r

bem comandados por um eleil1�n.to de se satisfazer do qu.e a conscIência. ! §, RUA DO PR1NCIPE� 482 _ FONE 455 g-_Hans Burger -

.

o�S J?A JUVENTUDE

I'
real ·capacidade neste setor. C. Dian.e ,!

,-
-

ESTRADA SANTA 'CATARIN.A
SemanaIS. O GrÜjpo Tea,tral R.enascença, já Não há .alegria t}tara o coração de r == REVENDEDORES DOS FAMOSOS �

às 10,00 11 _ P.
. Helmut

I
CASAMENTOS . I 'est.á em actividad.e na_ Sociedade'� e a p,ri- um pai, que. valha a, certeza da 1:elicida- I I

� TELEVISORES �
Burger Nivaldo .Tilp e· Helga Roh- I I

:meira peça a ser ap·resentada ao público -

de de um ,filho. Jü1io Dantas.
I �_ &� L\ nT\J".I·� A_."L�',!J E ,�·FRANKLIN" §_�'E�TRADA GUIGER NOVh

i regger - Helmuth Schmith e ./ f f! _t{� .4'

as 15,,00 - P. Helmut Burger ' Hannelore Zischler. J, ���,ª�iL���ª·�ª��ªªª������ª���ª�ª����ªª�ª��l'6�S����§#��ª4�K����ªª�'���ªª�� II�nmut:nmnnn!itlHmHmiitln!ifl!!llm:luu'mrm�::munHnUt:ninilumltlUnmUft.'1

***
Está festejando hoje seus 15 anos, a

senln:>ri:nha Iara Busch,. :fino orname;nto
dlf_' nóssa sociedade,. fillha 6oio Sr: I-Ierbert
Buscn e Sra. Iara� re-cep'-cionará s.e·us in.ú.
lucros colegas,. na Sociedade. Harmonia
Lyra.

-

Nossos parabéns.

***

..A.�. lojas A Insinuante, cDmunicam
que prorrogarão a grande liquidação até
o dia 15 do COTrente mês.

Recebeu grande quantidade dos
famosos Galçados Scout para senhora e

tan1.bém o clássic.o Perlato preto,
Lojas ,A Insinuante, nos endereços

15 e Avenida.

***
Realizou-Se' ontem na Sociedade

Harmonia Lyra, a (...�9nvenção d'os Re­

presentantes da Zon:a
.

Su.l da, Malharia
ARP.

.

Na ocasião foi apre-sent,ado· um
d€'sfile de lin.dos lnodêlos para ,o verão
67, novas criações de Don� Lel1.a Drol-
Sé�,�h.{�'.n .

'

4>�PÓSl o desfile, ·Ioi oferecido um

al1.nõço aós :p'l"'esentes.

-_.) TRUMAN E O B.ÊBE-DO
Durante um co_mÍcio eleitoral de T:r;urnan, um es­

pectador bêbedo, começou_a cantar imitando galo. Tl""ll­
man imperturbável, olhou as horas e disse p-ara a nàul­
tidã.o: HAtIaS, já é madrugada? Acha que sim, p.orque o

irl/1tinto d-Os animaiS é infalível"'.
'

O' D.epartalTI€:nto SD'cial Ehvo�
realiz.a.)_4á, hoje�. às 22 horas., no salã.o de­
festas do Grên'"l.i6' 25 -de Julho, UIna ani­
ma.{la �� soiré�'� a;p,reser�ta,ndo 'à :fabulosa
atraç:ão ""VOLTA AO, !��UNDO E.M 90
·dias". ·Trat)a-'Sel de U'l'Tl" passeio u1.usi.cal
dançante ;pelos 5 ··car..!':::os do mundo ten­

d? COUtO
_

ponto, d'�HP-artida _�esta longa
VI2.t;em {i-ançaní,el> "(}lTIa no:1!t�e no. Bra-
�ir", com o sa·lão iHipica,mente� ornamel1..­
ltado e "iJ.ehidas tradicionais.

A reunião· dança.nte contará cou!_ a

presença de fot(rp·afos. e eSlI·.era-se que
a jovem ala prestigie mais ,essa. proulo­
ção dó si:aftpático Gr,=;�"n.iô" da 'mocida�e.

***

*�*

!�
.-

I
_ .. ---l

A BOUUqu8' Eny,
-

a,. preferida da ·í
cidade, cQ-rnunica que I'ecebeu variado
estoque çie H'leÍas rendadas ern tôdas as

cõres, blusas de -Di�alon·.e UIna n�va re­

messa de Blusões de Lã em lindos de­
senhos e côr.es.

'Boutique Ex:y, rua 15 de Novembro,
está semprB em dia COIJl a mo�a. femi­
nina.

TogaJ ••lIvra .as :&U)re-.s .com .$·egurança e

,ra:p.ldez.
Togai - ,é indIcado .contFa:

Dôres de eahaça Resfriarias'
NSl1i'alg;ias Gripe
Remnati�mo Ciatica

RECEl:'TAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AN. CIOS CLASSIFICADOS' Noticias de S. Francisco do Sul
(Correspondente Arnoldo ALEXANDRE)

_.::._trrllllE.luntl,llnmIBultlUUHIIUj�[lU;_llmum:IUIIUllHIttliUlllliHf-t. tllttllIUlUU::lInIUI==� I I I
HÁ DIAS tivemos a. grata sa- .aastscern atônitos corri um n:1is-

ç II ri
.' =

I
( tisfa.ção de receber a visita. dos to de riso e pavor. Existe no

�VE"ÁND"A.. D.·E VEI_.·CU,L··OS� MARCINEIRO Car-tór'io Boa Vista �J�lb�';,to ������:de,;:r�es� �l���O��l ��f�';:;_�f!�ir���:
::.: ..41 ��

==
En.contra ót.írrra colocação , . I pectivamente, COnsultor Jutí- tro -ou cinco. Um batalhãÜ)-'::::: .

�.
�

T R/A t d 1
==

I
rnar-ctrretr-o com prática de ., RUY MEYeR

I
dico e Inspetor Geral do De- enfim. Toca o t.elerorie . HSarn-§ A Funalç.ao upy ->. . ern para verr a, pe'a l'l'1e- ª compensado e chefia de ser- � � 1\ partrunente de Caca.e Pesca du às suas ordens. Não terrr-_== l_�""O.L"'" ofeI�t'a, os seguintes vaicu.Ios : �. .

I f
-

I t II
..
Tabelião e Ofioia.I .

...:/;.o Regi.stro Cl'VZ'Z .,.
l.� _. VIÇO. TI or-rn.a.ço'es na.

n-

.

a: .ft..

.

de Santa Catarina, os quais' se médico", é o serviço do tele--:
I § 1 Caminhão marca REO modê:1o C-2ü "GOLD 00- ri dústria de l\�adeiras Ta.co- .

I
faziam acompanhar do ls.�. fonista. A cem metros do Pôs-

§ ME':!:"'" a.no 'i951, para 6 toneladas; §§ � rízrdrrer-. -

. �. Escrituras.. H'ipo téc.as , procurações, reconheci- Dauro Stazack, fiscal de pesca to reside a sr.a . Izabel Vieira
§ 1 Car:tJ.t:'ihão marca DODGE, a.rso 1951 para 5 toneladas; � t \'- . � rrren.to de firulas, autenticações, Contratos de Corrr- : e funcionário da Oapf.t'arrí.a, dos Rodrigues, viúva e de avança-

� 1 Onibus sub-urbana rnarca, WHITE ano 1952 (para �_. �,Aux. iUarr de Esc,trit·Ório �.

'111
pra e Venda e Locação, Casamentos .. Registras de

r
Portos. O,S visitantes, em a- da id.ade. Foi vitíma de uma

_ \ f Nascimentos e Óbitos. gractã.vet pal,estra.� nos fizerau'1 queda em seu lar. Mandou

__::::§
33 pa$sa.geiros); _==_- � Procuro pes.soa

compe-! R Alb .

S h idt 2 365
'

uma exposição da furaç ã.o . do chamar o SAIVIDU -' Respo3ta:
1 Onib�s .urbarao rnar ca I..tEYLAr'�D a.rio 1951 (para 42

I
ter..::t� p.�ra s:erViço.. g.'�I.�al.

de

r
ua ano c nu ... . DCP., em tôrno de um levan- uNão t.erri condução". Afinal

== p.assag,8iros) .
:= escntorlo. Inforrnaçoes na

I tamento g�ral da situação dos de contas a chefia do Pôsto é
::f Referidos veículos poderão ser ex.arntriados no ho- a:. Ind.ústria de MadelTas Ta-.� L:===========================::;;=::;:::::::::=====::;.:::=::::;....:::::=..: pescadores, do plano de assis- exercida por um revolucionâ-
:= ::: eOlindner.. � I

tência social já 'difundido pelo rio confesso como seja o Sr.

=_= rárlJ. comercfal, na FUL.dÍç§,o: Tup-y SIA. - Divis...�o de � vasto litoral catarinense e a Dr. Newton Marques da S11-
Mater1al, rua Albano Schmidt (Distrito do Boa Vista).,

,�
I ·j\AóVEiS DE ACO P/COPA COZi'NtiA

n�-3;c.iona.1iZa.ção d.a,.pesca. eJ.?l'llva;. �o.r outrp lad-o, d�o corpo� As of·ertas, que tanto poderíl abrange!" o lote todo, � \ I' BANH'E'IRO -,-'t<AARCA '�fIEL" SI, oferecendo rrra.ro r apr-over- rrréd íco do mesmo Posto faz

§=�:: COlY.i.O pa.rte, deverão s-er 2-p.resentadas à. Divisão de Ma- �=�_ � Tp'ÀCOS E LA.MBRiS t.arrserrt.o do 'produto' ao pes;.... :parte o sr. Capitão-Médico do
_ t

'

__ :. Há t.reze a.rio's e na rrre llaor

I
e a rt i gos, de construção em gero I. cador. Ag-radecemos a visita e

I
Exércitoy .dr . M'ora.ea, _respon-:-terial, na enderêçJ ací rna, a é as 15 horas do dia � de

� f'o r'rria possível fabricamos '._' A. KOHNTOPP � C"'A�, IT'D' Â_
colocamos à disposição esta -

.

S.·ável ·pel... OS IPMs aqui instau-

�::::'. iunhO' de 1966. �_ t tacos e -táxnbris. . � � - fi. � coluna.
. J;ados. O'ra, vamos racioc-in.ar,."

Nas orerta.s qüe abrangerem o lote todo; deverão ser \' I d.ú <-. d M d
.

R,"uo: Pastor Fritz Buhler, 99
.

1 n,ada custa instaurar U1TI. IPM

I,. especificadas as importâncias. por veículo. !.'__ ,. J
ru �l����l�d�e� ezras.l (antiga Rua São..Bento) Paraberiíz.arrici--zios com o t �s:;��!.�Rici��!. par����r�

..�
O' resultado da concorrência será tl'ansnlitido pes--

:..:..
Praça Hercílio Luz n. 270

:1' confrade A. Garlos l3ritto que pôsto só funcionava d.as a da
:; soalmente &JS participantss a partir do etia 9' de junhO' ==

-

.Fone 333� -

.. :O..i�":.ille:. -. F€1"e·3: .. 3-142 e 3-678
t em sua. coluna' sôbre Previ- manJ1ãàs 16' horas. Agora por.

-

§ de 19:66. ªª � dência Social, de 26 de maio� expressa determi;na,ção supe-==
A emprêsa s� re.serya o direito de rejeitar, total ou

== focalizou com abs.Qluta exatí·_ ríor, funciona, 24 ho.Fas 'por

� parcíalInente, ·as ofertas que não L.l:l·e convier�m. � t AC'ESSóRIOS l�iÜ.qnnlC.r:i!iL•• hV···Iii(E"·!iiiiSNOíia:.aDel!l�iiuE:e:·... iibw:S·*··E···iD!iiiii
......

IUiiiijii!8.��-j� �:��, �n�r�;;�t1��' sn��ã� J�� ��?mi:!�c:� ��o pô�r�i��d�:l��=

=-1
PIB fCICLETAS� !E'

-
_

. pescadores to.rnados marginais . fonistas, enfermeiros, 'moto-

�C�O:,=N=S=E��R.,�T=ol�D�E�.=TI.=E�:.L=E=V:�S�O=�RE=t�srn_1 ��� 11!lrJ��I��O������F���lii���.�.�..�.�.�.�.r.f.�"'--" ..H. I A Vista ou à Py�.o. :\ Qlnv( le..
.

. ! -

'. _
< _

comédia? Tra.g:e'o e o aba�-

�
_ Ofic-l-roa auto_rizada p·ela_. Genp.ral Elet-r-ic, :.

t
-- .. r "" "" - . - \·:!'.nI!lIJII·""a,ZU't.p: ... ··Uf9'!II'r.,.f' .. I!?Jf.. .. r;a�mz;""!tJ"II'.""." •• �ti!...IU'UllIll.'!I!.!!UJF\'I1!!!!lI".�� A a:cuaQa:o do

:1 ;SAMI?�, eU1 d�:no a que e�,�? relegado o
... ��-_ �x -- _..f.. ..t.� .

-

• - nossa. cluade a.a felçao de bheo e eomeam pelO eSpH'TtO

X-hílips, SeI?�' J.cYhnson e A�<? ----=-
r

OURA DXVJ;NA TOTAL . .

uma �ragiçO:plédi� __ ..q��-.-.-:_().���.�������ente dos srs. mé.dicos!
Ime lata repOSlçao e peças OrIgInaIs. . EXPULSA0 DAS 'ALMAS

D..

·

.·R.-'._ K.. ·.A·.R-o,. L.. D··..

_ U':D...·,D._._
"

A
�, :I:,

I� Atendimento normal dentro de 48 horas.
i ��':::ii �::�RA�l�

,

_.
_

E X P R E S S O , T R A N S T U R I
'

I
ELETRONICA ORLANDO HANG

I
PEZA DE TODO O MAL

Tro.n$�rte -E
...�'co.me-.ndos.. C'o. rTI. p' FP'rr.S. .... @.ntre,·,J� I INCARNADO '1$. D'ESIN- � ,,, - �

E Rua CeI Sant-iaaQ 667 - Joinville
'

C.ARNADO.·- COM nu-
B.ua. L@jte Ril}€'íxe>, ue SÃO R4ULO

''éJI Uk : �!":.::.: �, =NT�ii.osCR�l.:;.c::� .:...._ CAMPO ALEGRE -
FO:&�Qll��E34.-46 nu>\ ç:;;:rnot, :too

ESCREVER
/

PARA: .

,""_ I

CAJX'A POSTAL 15.:124
. AUSENTE DURANTE o AtES DE JUNHO, .; (an.axa � T·ran.&p. :Soa. V:i;.st.a)

SAO PAULO. f â

PARA SEU BANHEIR,O �·�.�:__ HWiiC�· .ir 'i�' - _'-

-�-'---i
.,-

..1-A Me'lhor Lou�a Sanitária �. V��$;;T-'W'WiA'
""

....":,·E*"'sir.i!i!E*.M·.·
...

!�.tini'T......
iibii ...

-II! :::�_::.llmm:II�JliJUlimUtl.lllmm�U[lmuumuu.uumm"Ui!�UulUttlU�Utml.tjtlm"II;:=_�.' "A N O T í C I �� "

,�. :;:- _ FUNDA:Ç�Q EnUCACIQNA� D� SANTA CATAlll- ESTÁ Á VENDÁ E,M TODAS AS BANCASCONJ UNTOS COMPLETOS C/9' PEçAs' Exiia COD\iSQS 'S. NA - UNIVERSlDADÉ, P4RA o DE.sENVO�V-1MENTO § DE FLORIANÕPOLlS.BRANCO -- Cr$ 55.000' BO.RNHOLDT � DO :ri;.5T� DO. DE SANTA C1\.':t"ARJNA � FAC'VLPADJ<: í •... �. . .' ... _ .... "- ,� .... , .. _·1., ,.-

Colo-rido _._ Cr$ 79.000 I � DE ENGENlJA!UA DE .I01NVIL.LE .. ...,., �tuullíiltnHIWJ;mutluiúÚmuÓitnm:flU�i�·!ttuiHtilutÚÚ·imuiii{utÚiHÜUl�iUtimlí�
Rua Ja��:�t"R;_C;t 3635. Il .�.��:g:1!.p.���::�:=:=::::PJLJ: 'I C,O'M UNI C A ç Ã O II Edital de Leilão Com o Prazo I"

..
, ...."......._...,.........- ......._ •.• I � 1 � Inscrições para o 3° Vestibular de 10 à 30 de l:1\i g d D (1) n·

==
I
�í!I"li!1l •.i' iii:a:,*." .••• itlFiirT�Ij.iilii ••• &B iiifif�s '* .. eJi""·i I

CAFÉ LEÃO I � Junho de 1966. I .� :.e . ..-ez .0·. ·18S �
.

.} CAFOFNEÉ-- 2L85E3ÃO I, �=_= de 12966.-.' .. �.eÇLlização dC} 3-0 Vestibular de � à 9 de JulhO' .=�_'-.' a d
==

-vi771;j' D'·.. . 'O�"'.- S-.,
.

I
_

- � .� O Coletor Estadual ·.e Joinville.l' Juvenal Perej- ;;
.". l� � �pr@ bnitado I

= 3 - Inscrições e intormaç-õe.s n;;;l, Secr·�t�r-ia. da Fa- �?1 ra- Filho, .Uq forma estalwle-cidÇt pGlos artig9� 109 §.

�
�mªis. igualado ll� culdade de Engenharia. de Joinville, à :Rua: Plácido I' i e 114 dQ decreto n�. 5$5."A,'" de 30'de Junho de 19,58·ê.

LATAS DE TINTAS PRÓPRIAS PARA CO.... Rua. Piau! .109 I r.; OÜmpio de OÜveira, CCoJégio Estadual) Joinville -

;: ;:;; r:ii.

I
LETAR LIXO. .,*",-w:!'''Jy_''''!..u''''P','!'!·U-''\:!;.UJL.� I-§ se. - Fone 2124.

.
Ij_'. � .' FAZ SABER, aos que -o presente �dHàl de Lei- �

,

� I Ião, com <) praz;o de de� (10) dias, yi:f�m 'Ou d�le 2:,

t ��::::=::::::�:t.�.�:��.�� !.� ;' VANGUARD 1950 -jt-j' ;�����I;!��!I!I:���I!:]��i!I!I!��I!�I��:J!��lIm[]H.'I!�1 I' ��:i���Ç���ç�ó�;J:�!:i::;,�!Q :�l:rd%!e���. �� �
ótimo· ��ta.cto. Usado por ",=, _. C O B R.. A D O R ..

'; I CY$ 746.912, expe.dida pelo senhor Agente' Fiscal §.um únieo p;rQf,)Tietário. -

- � Jorg� Gastaldi, Gu.jo Auto de apreensão foi lavra- ==!-nf<?rm.�es Rua Abdo:n

i
!!

1 -1 f .'�=_=:C:_:".:�:. db iH} m�smÇl data .. ·.na fo.rwa ustÇl.heleçida na seç- -_c==Batlst.a, 110. .

. . I":!!;:,
Terá co ocação imeaiata na irma: Organização

=Negócio de Ocasião.
l

Técnica e Con1.ercial S.A. Rua 15 de Novembro" ção UI-� do diploma legal acim? Citado .. ,coloca a

1\
vimento çom vendas em: todo país, necessita i I

{
I;!' 74._o-7.48 - Joinville. Inútil apresent.ar-"se sem expe=

;?:;: v�flda 'em leilão' público, das myrcadQrias apre:- == '

f· d
.

ih-
�I" =-=�..

:"
en.'dida$' a.,tnd.xo.·.8 Ill.€

.. -,ucionadas,·· co.m. Sl-U.as res'A.ecoti- ;:_-="dii��7������'�esen����oJ:�a�es à prazo me- '

__LO_ lI-J.:I.!l::�::�·.� ••. _!i1J,H..I'.HA.:-.!Vi_, •._!il.:.��_...I'UiJ.__.-:...-=.�__ ....."J!lI!ft'!'.,!!.!i.!".\J_.__ "!.�.. e-_,I!.'! •• ;qIj.l;U,g!in!JI"PI!IJ�ILP._.,=1 i va.s avaliaçõ�s, pert",ncente à Apar�cida L�cini, §�

�I 'V d _

.._ - - -.. _ - .. -

- que a� l���eb�u dª hrrna A.A. S . Propaganda e -

Ir- G·or'Ontias reais. .

.

I
en .e""",se ,j!; ....-iíi ...... ·.thfiiiJf•••••'1bIiIU."i'.nilii-.·Iii:Filikiirliiltli.h ••• ilIiiÇ-if'fFlJi.4fíijl-�-a'2tih-hib"iM3·�1 I Ç.omércio., "R..Çlr� "'-vendas .. cónfori�J,�' guia dG.· rem.es- �

jr.,." ••• ,..",Il"''''.,IJUI=_•••• ''''sa''.-'''.''''!I! .. tPIIll." .... "A!_·!Q_j1!IA .. Ii!iql�_�y_,��!'..._''!-,. \ Uma ca�a de madeira.,

j;�" TT d G
.

d 1:i1
;_:� sa n. OÚ?9:-que será levada.s q público pregã.o de ª_:::�.ii... SIIiiISIiIR.-��"inI"mT'Ji'&.$UIl!'f •.,.ji"'ãllnli·lIlf4i(!t;iJ·ft!iiIliJiil-.��I;õ.r:'1I1!ili;i1n.if..i!

;tto à Rua Dr. Gastão Vi- III "e.n· e�s.-e ru���" -e:ra./ or 'I: ...-., venda e arre.:rnátqção a quem mais d.�er e 'major -

""'Jj ,ligai... d·,�front� o nr. 205. V'J...Jl -
- li -

-

�6 LT
G

!tI t 'l p.
.,

i -

f
- 1 I � lance of�recEH- acimp_ do valor de Cr$. 800�OOO (oi- S.

.

S7J,/�.._.t'Jf.$,�,;"'a �,' e.' ,a'.. U' ·1Ica·· i!.n o1,.1maço�s n·(l -!oca .

!I\I�_ Mor"ar VDM, ço._rn 15 H· 1""). ��. t"ado' '�l C9'� '1
��

"'��� _ !t i

i"''''' \..;:lc,. _

-

,..

I
ã tocentos mil çruze.iro5) no dia 4- de iJunho às lb.�

t]' JoimJiUe ...A.." \1111··'s�r�ÓCiO da APAE é!! ii' �:�5a:':n: �0905��it3r 1.500 r.p.m. Fabrica- �.i! �O:;tt�H�87�f&��a�::�r:t�::sOi:::��'e:::�: I
C !

O d s,'st'" """;0" I -

I ::_:." cer ... doze .(1�.-,) vibra.dor@� d� 11:�assagens e
_

(12) -_=.

R"�a -5·e+-e d"e' �.et.e.n.1L·.. yo:. N.. ,..... 2·23 �I· JU' 0·1"" na O,''';l
.

en ...... t. )1 I 'I:;=:;: '1 1 1 o' T: • 1 �E ._,.. t.. ::. � - ..•u. -
1

�
t

II
'

ª OOz€ ce ...u lte . >;;. para que cnegue ao conilec1men- ==

'It= lPRECMíSA PARA C(n.�c�çÃO iMEDI�TA; II: :��U���ir���o�a crian-

I it :�:.�.::�,t:�.::::.j.:::�:UP ..m.AA'L•.••U.L.�j � t;â:c1�,i::��t�L����eedi�i��;;�e��:s�d�I:e�u���= ;--, , toca com conneCimentos qerols oe i rá afixado na sede ·desta coletoria e por cópia pu- .�

1 M-seec;a�entl·acroi�.
..

-

I'
. . _ .- - - ... --_., ---

g
......f.mmmm::mtimHHi'::mií'mfm�'mmmmummnum�smlmllluumummu::mllllJ� blicado no jornal local, devendo·a prirneira publi- §

:::. Pr� Catedral :: C'a�',m-.l«<'_--'�,·'.I.\,a_'o. C-.·,h-.e.-1I.Trfil,e-,t � cação ser feita corri anteçedência de pelo HIenas �
E

.

ó....
.

'. = _lU&.. 'V
.
'-"

_. dez (lO) dias e· a 'terceira no dia da venda, na fi

�:;.7:�.���::=�=:::.::::::::::::.::::::-:::�3'.11 p�e��:Si���;:�.ia��sb��ir{�;! Ç01.TIpri).�se Chevrolet Brasil. I for:xg=d�ael;�·s�ado nesta cidade de .Joinville, aos 24 i
. de -amanhã que a nossa gera- ! Trátar ÇO�"lT Sr. Roos� Av. Getúlio Vargas .. 1619. § dias do mês de Illaio do ino de l.nil novecentos

_====�_�A r t'
.

fi t· t
...... çàc nãn ;n.-asceu morta. i2 .' .

.'
== sessenta·seis.

j
O p,an or. arvores e re .ores ar ma as,. noo

'1" 0.s c.e-?ros d.� Ll�ano: v.,� 1r.limJlnll
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Hoje às 4 - 7 e 9 horas:
Catastróficas inur:.daçõ·es, como jaulais o cine :rna l1:1.ostrou· antes. . O' êxodo dos habita.ntes.
cavalgata de bandidos, inc,êhdio :nos milharais, apresentados COUl Çt,terradora ·ve_racidade.

P.A·L Á C 10C,INE

com Nar2'is Sunit Dutt
.

CENSURA: LIVRE
No programa às 9 conj_o (2° filn:l.e)
William Holden com Nancy Kwan, naquele poelna inolvidável, numa adopável histéria de
amor, no Japão das Cerejeiras

�"O MUNDO DE SUZIE '\VON·G�'
Maravilhoso Tecnicolor da Paramount O·ensura: 18 ANOS

Amanhã Domingo: às 4:_ 6 - 8 e lO,horas:
Todos os perigo.s e emoções de 'h�TIa grande 3,,,-e;n t'U:ra� alTIOr e embat:c,s vioI�ntos-

Vistarama - Tecl�nícolor com Marshall Thompson, Gaby Andre e Fausto Tozzi

D-ois homens em luta pelo aluor de Ull"la linda e t�ntadora lTIulher, no e.enário agP-este e em­

polgante d0 Kililnanjaro.

AVISE>: A partir de anianhã (dorningo) passarão a figurar os seguintes preços:'
Entrada: Cr$ 500 - 1/2 entrada: Cr$ 250

i·

F<;lne: �3 - 95 -:. 72

CINE COL·ON
HOJE� às 7 e 9.15:

lUO�I�-trQl es'Í'á d.e' volta e ninguém consegue dg tê ....to .

O M'O N S T R O D I F R.. A·'" 1('1i N S'T E. I N
.

'Technicolor, COUl Peter Cushing, Katy WHd, p�ter W00dtho:rp-e
CENSVRA: 16 ANOS

Hoje; às 4 da tarde e 9.15 como. 2.0. filme.

Um teSi}uro par� roiJ-ba:r Uma mulb._er para conquistar. '. Ln'! passa-
do p-ara esquecer... Per;igosos como parcejros ..

- Fatais C.OlTIO .inin::égos.
H O M.E N S DAS T E R R A. S B R AV A.S

CiU€ÇlTIaSCOpe m_etroc.olor, com Alan Ladd, Er�'1.est Eorgnine, Kat.ty Jurado

:rop�II:r-';GO: - Nobres e ple·b�us curvavam-se ante o valor daqueles atletas. de Esparta .. _

Pero amor,. pela honra, 'êles sabiam h),:,<..

ar bra· ...-a ,�, EGbre.rnente . Êles fizera:tTI a glória de

Esparta.

- O S G L A 0.1 A D O R E S ESPARTANOS
Techniçolor da 1\t1etro, ->CD_m Tony Russel. Helga, Line, :r-Aasslln-o ser<::tto_. _

ATE.l -çÁO: A partir de domingo, dia 5,. vigor2.rão os seguintes. p'reços de :ingres­
sos: Inteira Cr$ 500 - Meia-entrada, Çr$ �5·O.
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Hoje, a Primeira Apresentação' do
Amér-ica eln Pôrto União
SfjiO Bernardo o ,advers-nrio dos rubros
To-dos os titulares estarão a pOSl'os

_ (.

GérSon Está Jogando
Demais e Vai Descansar
SERRA NEGRA - (De Luiz

F. N. Lins 'especial para. UA No­
tíciaP�) O futebol ,é o esporte
qUe oferece as mais intere�­
santes proezas razão pela qual
se eúnsagruou como o esporte
ITla:is preferido pelo público de
todo·- o Mundo,' e principal­
nJ.ente dos brasileiros. eOill
os atuais treinamentos da se­

leção nacional que se prepara
paTa ir à Inglaterra para a Ta­
ça �'Jules Rimet", verifica-se
UT'a fato sinipleslnente inédito
COE'} referência ao joga.dor
Géi�son, do Botafogo' de Fute­
bOl e Regatas. O carque' levou
tão 9. sério a sua convocac.ão
e' dsfende com tanto ardor

�

a

'Convocação do
Ay-entureiro

�� I
�[]]wflJ

SOMAOORA ·BURROUGHS J-6oo
AGORA COM TECLAS DE '-1, 2 E 3 ZEROS._
Foi .estimulada pelo sucesso alcançado pera TEN ..

I<EY qu'&'a Burroughs desejou oferecer ao mercado
uma somadora ainda mais eEici�ntei rápida, super­
completa: a sornadora Burroughs J-600. Peça cinda
hoie uma demonstração e confirme estas vantagens:

Teclas de 1, 2' e 3 zeros � Um foque para cada
zero, não. Com um só leve toque� também dois
%_er05, três. _

Repetição.Positiva e Negafiva .. Você rep�fe,.q'uan­
tas vãzes deseiar, quantid<:Jdes, valores' etc. posi­
tivos e negativos iá indicados, e com um SQ toque.
E a J-600 iá fraz: nova pont�aç:ão" �istg é" elimina
os centavos: 99.999.999.999.

.

�
Burroughs do Brasil �á.quin.�s ��a.

i[l�fPORTAÇÃO E COMEHC:l0
P""J:�BüalBlA JOgNVJLLE
,_,"=-��D&�ONA I8!.UMENAU

I

e ··[arlaz�� F

RIO - Muito embora a Co­
missão Técnica da

-

Confede­
ração Brasileira de Desportos
continuasse a fazer experiên­
cias nos treinamentos da se-­

mana que passou em Serra
Negra e Campinas, buscando
com isso completar seus es­

tudoS, é quase certo que tenha
já quase pronta a lista dos 22

jogadores nacionais que to-
.rnar-ã.o parte decisiva rra cam­

panha pelo tricampeonato
mundial de futebol, indo à
Inglaterra.

ESCALAÇÕES DE HOJE E' A­
'MANHA DEVERÃO SER
BASES

r

I
ções definitivas d.o nosso 'se­
lecionado.

..

;cCOERAS" QUE PODERAO quer JogosSER uCORTADOS"

A lista dos 22 finais para 'nas capitais
a Copa do Mundo deverá tra- FLORIANÓPOLIS rrm
zer grarides surpresas para verdadeiro Habacaxi" está
todo Q público esportivo do criando o Clube Atlético Fer­
BrasIl, priI'l:cipalmente peJas _loviário, de Curitiba, com re­
ausências. Orlando, técnica-· lação às disputas da Taça Era .....

rrierrto mal e COm a agravante si! nos jogos que tem pro­de haver se corrrpcirta.d.o pés- gramado Gontra o" Esportesimamente em Serra Negra, é Clube Internacional. Ca.rri->'�corte' pràticaiTIente certo.' peão Estadua.l Catarinense. Os
Brito, que não aradou bem -ria.s araucarianos haviam concor­
últimas prátic�s da seleção es- dado inicialmente para que as
tá por perder a sua vaga pa- partidas -f'ô ssorri travadas em'

. ra. Djalma Dias. Rildo, tido e Curitiba. e em .La.j es, ja que
havid� c?mo titular, abso'í u.t.o, o Estádio &�Ado1fo Konder'" es­
podera flC3:r de fo�a., entr�n- : tá: em reparos. Agora com a

,

do ,o va.soarno O�dalr en:!.-" seu L aproximação da' prim�ir.a d ís­
lugar. Pela oo t.a.çã o de arrteori puta, os paranaenses resolve­
te:n:, �m �e�ra Negr.a, os pre- ram optar pelo cumprimentofendas, sao. os segluntes: GO- da regulamentação do certa­
�EIROS: Gl�mar� � .l\1an�a; -

I rrre, fazendo questão que as

LJAGUEIR�S. F�dt?l1s, DJal�:=t I duas partidas sejam travadas
San�o�, .

Djatrrra. DIas,. Belml, nesta Capital e em Curitiba,
�ltalr, Fon:�.a, �au_lo

.
H�n'- I respectivamente. Está assim

. Ilqu,e e Old",;Ir, MEDI<?S. ZltO, com um sério problema a re­

?enIlson, G�r�on. e .

LIma; 1\- f. so.lver o sr. Osni Mello, _ pois
:r:ACANTE�. _ JalrzInr:C?, Gar- terá que dar condições ao es­
T:nc�a,

.

AlClnd�, ServIllo, p�- tádio efeceano 'para, aquela'le, SIlva Amanldo e Parana. disputa _

OéCORA·ç5e.s,

r�cos R\C�;_rN • N�õ.e
fE4 ,.3331 ' J.OIN'/lt.L.E

e o de

Por volta das 19 horas de orrtern seguiu- a Pôrto
Uni3.o, a delegação do América F.C. de nossa cidade que
boie à tarde fará a sua primeira apreserttção.-

O adversário dos rubros, será o São Bemqxdo F .C.
daq-:t1ela cidade, uma das boas expressões do futebol ser­
rario catarinense. Todos os titulares orientados por
V�aidir Mafra, estarão presentes, devendo o treinador Até ontem à noite não esta­
n rrreric.a.n.o mandar a campo inicilrriente, o seguinte '�on- va confirmada a esoata.cão . do

ze�': Ratrl=Bossc: Antônio Carlos, Adael, Nilo e Aleixo; �'onze" nacional que jogará ho­

Adinor e Badequinho,' Hercílio, Lourlval,
_

P'izzol l.atti e je à tarde contra o Peru no Es-
tádio do, Morumbí, em São

Ernâni . PaulO'. Com exceção de Gérson
AMANHÃ CONTRA UM COMBINADO ----7 Amanhã', que não deverá atuar a fim de

à tarde ° América F.C. voltará a apresentar-se erri Pôrto ser poupado, o quadro uA"

'Vnião, enfrentando então a um combinado d,as duas 'ci- desta. tarde deverá ser o ti-
. i t.trlar- do Brasil, com Lima ern

dacies Pôrto Urriã.o+Urrí ã

o da Vitória. O regresso da em:" 'lugar do rrie ia botafoguense .

bais:.ada rubra a Joinville cl ãr+se-á logo após essa peleja .. Pelo menos essa .é idéia geral
que se tem sôbre os ·trabalhos
da Comissão Técnica.· Tam­
bém a seleção "B" que amailhã '

à t!' tarde atuará em B. Horizon
te contra Polônia deverá ser OS QUE LUTARÃO
cbmposta pelos reservas que � ATÉ O FIM Bc.tisra estreia.rá
irão à �uropa. �É .,intensa a I �: '.

.

_

.

expectatIva em .t.ô.rrro -cíos., no- f .Le-ôrrící.a.s; Dtad.u, Tostao e 'OI'· ,
O Guaraní Esporte Clube, -de Blu-menau entrou deci-

�e_s que serão anunCiados 0- I E_?u, são rrorrrerrs que mesmo
.:
no llnplCO -

didamente no "páreo'� para a compra do atestado li-!ICI�l1me�te. pela C?B� para'], !lao s,endo �scalados p�ra os' I ::BLU�'NAU·.:__ O'! g'oleiro beratório do atacante Édson, vinculado ao Tupi" de Gas-estes do�s Jogos, pOIS eles po-: Jogos de hOJe e amanha, �u- I .�

J: -

dem representar as forma-' tarão até o fim pelos seus a- ,Batu:ita que defend�u por b�s- par. O jogado:ç que estêve em experiências e aprovoq no
. tante tempo o Aval da CapItal Caxias Futebol Clube de' nossa cidade, estava com seu,do Estado, -vai estrear na e-

'qllipe do Grêmio Esportivo hl.gresso pràticamente definido no clube da zona sul da
Olímpico desta. ci�ade, ama- cidade _ COIU a finalidade de comprar o seu pas�e estê­
nhã à tarde contra' o SJlntos "(Te em Gas:pàr na' semana p-assada o Presidente 'caxien­
Futebol Cluby" de ',_São Pau-'

I se, Dr. Gerd Bag-genstoss. Tudo ficou ajustado entre as10 _ O arqueiro tem-se exerci-
I �.

'

._ _._
, , •

tado com afinco, dando todos nuas dIretorIas. AnLeontem, porem, o Gtlaranl. 'anun-
Os s.eus eãfo�ços_

para que. a

I ciou O seu interêsse pelo atleta, ,oferecendo ao Tupi .,atorCIda g!e�a nao se .ressIn- "polpuda" soma de dois milhÕ'es de cruzeiros. Como o
ta da ausenCla de BarreIra, ne 4

" •
-

'C·
/ -

d
_

-

t" t t I t f hgociado "com o Marcílio Dias I negOCIO com o aX:Las aln a ·nao es a . o a men e ec a-

de Itajaí. " i _do� é possível qu� Édson se vincul�' ao clube de Alcino.

SUa posição ..:__ por ',sinal
_ já

plenamente garantida - que
a Comissão Técnica}' chegou
ao ponto de solicitar-lhe que
se poupe não se empregando
tanto COIPO o ven'l fazendo. É
�pj.nião Unâr!�nle de, quantos
vêm acompanhando os treinos
dos nacionais, 'que o meia bo-,
tafogüense -está 'destoando

-

dos
demais cón'lpanh,eiros pelo fá­
to. de já ter alcançado por
completo a sua melbor condi­
ção física e atlética �

O próprio jogador quando
entrevistado pelos repórteres
não Se cansa de afirmar: UeS-­
tou defendendo a rninha pc>si­
ção com lóllnhas e dentes" por
qUe resolvi ser tricampeão do
Mundo. Além disso conto so­
mente com um pé para a prá­
tica de futebol e tenho que
supe'rar essa deficiência jo·­
gabào tudo _o que posso e sei
para agrado da Con:1is.são Téc­
nica�' .

L� direção técnica do Aven- O jogaçlor 'esta sendo apeli_·i �������fF��TI�����������������������t'-reiro F.C. está ,convocando dadQ de H'vice-reP' en'1. razão 1�nosso intermédio, todos da espetacul_ar forma que a,- F'UTE I!('�_==._�jogadores ab:aixo mencio- travessa. GérSOn foi acome-h8�dQS para, comparecerem em tido de fortes cólicas, renais
sas sede �ocial amanhã às 14 .

na últinia quinta feira 'sendo '�
hü:.{'as, a. fInI.de se�uniformiza- : entregue, ao Departamento 1 DE. S'R'LAD orSIl1,. e ,segurrem H. F,,_?a RUl � Médico da' CED. V'ai descan-

.

B.'
'aZ';>cos�'.. onde,� pr_ellarao c?,m I s�r. enl �bSOlut?, r,ep.,OUs.o por

? A,.. .::>el�aJ F,. C. Suo os seguu:-- varIOS dlas e sonlente voltará
'c:?s ?s conv_?cados: .Lande, João ,à seleção para o jôgo amistoso,'
NeI:..I,_ Pednnl'lo, DJalma, Aldo, I contra a Tchecoslováaui. -no­
G�stao., Nando? Joã,o. Afonso I dia 15 do corrente. nô :&rara.­
p�;::::ann�o,a. N"elson, Silvio, I canã. �!ma entrará en'l séuCW.�a, QU.Ld� e 1'\'0. • lugar ave aquela. oportunidade.

Jôgo decisivo no Estádio· Ernesto _Schlemm
'Sobrinho�p-eo trofé� Rádio Cultura-Loja Freitag
- Áutovzdades deSignadas

.

Na tarde de b.oj e , tendo por. local o Estádio Ernes ..

10 Schlemm SobrinhoJ' na Rua Edgard Schneider, ser'realizada a partida decisiva entre as representações daFluminense e .Gbór i.a Futebol Clube, pelo troféu RádiO
Cultura-Loja Freitag. '

.

o

A Liga Joinvilense de Futebol e.sc.alou as seguinte&autoridades para esta contenda: /
Juiz: Amadeu Goncalves
Auxiliares: Afonso

-'>

Gonca.Ives e Manoel- Costa
Juiz da Preliminar: Hen"i-ique Brerrrern
Representante: Levy Selorike

.

Seleção .de Trn.prensa e-Rádio,
na prelirn irta.r, contra o 1VetzelFer-roviár-io

A peleja preliminar)' a ser iniciada às 13,30 hora�
será disputada entre as representações do vVetzel E.t"
e Seleção de Rádio e Imprensa de Joinville. Os "rabis:
c.aclores". e "papagaios" da cidade vão tentar sua reabi..
litação contra o '\Vetzel já que perderam-seguidamente
em sU,as últimas atuações. P'o.r rrosso intermédio estão
convocados todos os integrandes da Seleção de Impren­
sa e �ádio, para estar-erri no Estádio Ernesto Schlernm
Sobnnho as 13 horas.' '

QUADROS - Salvo .rrrodificaçõ-es de última hora
as duas equipes deverão assim se apresentar para �
partida principal: FLUMINENSE: Nane; Zezo, Lôlo
Bebeco e Cardoso; l\1ogeno e Jorge; Bi�, Ceceu, Milti:
Ilho e Laurinho. GLÓRIA: Lota; Russinho, Udo, Sargen­
,to e Ernesto; Quinho e Horst; Polaco, Didi,. Daniel e
Keno.

Torneio Baru::,ário, Ccunpeonato- Juvenil e 'Torneio I
qo SESC ativam hoje o P-alácio dos Esportes I

,o Palácio do_s Esportes voltará a ter hoje UlTI dia I
repléto de disputas de partidas de futebol de Salão.. "

Inicialrr:.;:ente, pela parte da rrianhã, pelo Campeona­
tq Bancário� serão desdobrados 4 jogos:

Mercapau-jl­lo x Banmércio� Inco x AABB, Bamerindus x Ba,nlavoú- ,

ra e Agrimer x Bancial.
A tarde, a partir das 14:45 horas, �erá disputada

un�a nova rodada do Campeonato Regional Juvenil, reU­
nindo oito equipes em quatro pelejas:. Samrig x Améri­
ca; 'Glória x Arca, Operário x Stein e Guarany x Tupy.

No período noturno, corri início- às 19,:30 horas,
duas partidas darão s_eqüência ao Torneio HAmélia lVla-­
chado", promovido pelo SESC. Na preliminar Rádio
Difusora enfreritará a I-Iermacia, enquanto que na prin­
cipal jogarão l\IIadison e- Drogaria. O jôgo entre Minas
e White Martins não será disputado em vittude da en­

trega de pontos feita pela !vIi_nas'.
Oonvocaçã.o do Operário
,O técnico Raul está convo­

cando por noSso int2rmédio
todcs·_ os jogadores juvenis do
Operári,::), par a estarem esta
tarde r.:o Palácio dos Esportes,
]::':ara -o' cotejo contra o Stein,
válido pelo ca'mpeonato da ca­

�tegoria .

três .i ogos, Na partida inicial.
o Guarany quebrou a marcha
il'victa dos 'SargeLtos, vencen­
do-os' e alij8_ndb-os da llderan­
ç�. p·elo es�ore de 5x2_
No jôgo 'seguinte, o Am.3riCa

passou ap'ertadam2nte pelo
Op3rár�o por 3x2, dep::>is de
estar vencendo por 2xO _

No jôgo final, o Samrig, com
INCa El\'.I -S _ FRANCISCO excelente atuação,. justificando
DO SUL inclusive a posição de líder que
A Associação Funcionários I agora ocu,pa,' goleou.D Stein

Inca de nossa cidade, com sua por 5xl,. depois de re_g:Lstrar
equ�pe de futeb�l de .�al.2o· e�- I com facilidad3, 3xO na primei­
tara atuando eSta nolt:e na Vl- ra etapa _

/:jnh� -d,da-de de eão Francisco Classificaç,ã()
do Sul, contra o forte esqua-· Após a realização da sétima
drãD d,::) Inco da "Babito::.ga". rodada, assim está a classifi­
Re1na boa expectativa naque- 'cação por pon.tos perdidos:
la cidade em tô�no cl-f.l::;te aCOIl- 1 1) Sarririg . _ .. .. ..,..... 1
tecimento.' j 3) GuaraLy e Sargentos. 2

I 3) Cruzeir.o do Sul .. _. _: 3
Na noit= de quint2.-fe-�nl t·"2- 4) Arca e Glória ,_ _ _ _ _ _ 4

ve prossegu�mento o Cs.mp -, o - 5) An'1érica e Stein .. . _ . _ 5
rato Regional de titL;.lares, conl 6) Tupy e Operário __

.. ; . 8

Guarani, de B'luluenau,
Pc.rlerá Cmrtratar -·Édson.

b-=.::r�� o r----�.::o�O:C==_==:XOI=:lOz=::::.=-=--�O��
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EM BLUMENAU !
L COMPRE

.1>A

NO,T,íCIA'" NAS, BA�lC"AS M_�RO 1\i
'

. Rua '1 5 ,de Nove",bro, 4�'3
'

v. sempre
encontra /
o pneu
Goodyear
ç-erto paro
o seu corroo r

COMPRE AQUI OS MELHORES
.

GIGANTES<$>
GOOD;tYE4R

Escolha ,na. nossa linha completa de Pneus Goodyear
"-fQ9 O pna?u mais odequado para seu serviço J

c dus P
WILLY PRASS

2447 Joinvile - Santa Cn\Dn��FO��EItuc. 15 de Novembro., 722
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ição
.Elrrr contato que mantivemos I decla.rou S.Sa. que dentro

na tarde de ontem oorn o ti- � de suas atribuições, fará cum­
tular da D.R.P., fornos

'

in-

'1"
prir os di.SPositivoS legais e

formados pelo mesmo da po- que, em defesa da tranquilida­
sição que vem de .a.es'urrrí.r corr., de dos lares joinvillenses e da
tra .a jogataina em Joinville. sociedade.. não perrnitirá que
Esclareceu o Dr. Harley A- volte'a funcionar .a jogatiP...a

vaf dos Santos que ern batida nos moldes em qUe vinha fun­
réalizada em a noite de ontem cionando. E, se porventura
foràm fechadas,mais de cinco forem surpreendidas rrova.s
casas onde proliferáv.a a jo- ca.sa.s. de jôgO, além da apreen;­
gatina. Ju,stifÍcando sua a.ti- são do material,. o explorador
tude, o titular da D.R.P. in- será detido e tr.ancafiado nas ANQ XLIV '_._ Joinville, Sábado, 4' de Junho de

I
formou à reportagem que o jô- grades.,

"

,�.

!". �o na cidade ��a � trans- �---------------

.ror-rriarrdo num problema Sai Q& dn
'.

d I' dú t" d F'iacã T I de d
-

-II,. ctar, - com corase-qu.êrrcf.a.s de- ��ln" Icato as· fi' - US TIas e 'a�ao e "ece�' ag,eul ,e dOlnVI ,e
sastros-as para muitos lares.

Prevenindo o interêsse de agricultóres":'eInpre- Sua afIrmação :t:Oi reforçada
gacloj-es .que não tenham saldado seus débitos pa- com exemplos, citando pro-: "
Ira 'com O Serviço Social-'Rural, agora extinto, trans- "blerrie.s :familiares relacionados

.

.

.

com dificuldades financeiras,

I
cr-e.verrros a seguir .urrra publicação do INDA-Insti- qüe o mais das vê'zes t.Iver-a.rri
tuto Nacional do Desenvolvimento Agrário. seu início em casas de jôgo.

.

Os agdcultores que s.a.ldar-ern seus débitos fica- Outro aspecto da jogatina

-'I�
til • J' J dos Governos, viveu apes-

rão em condições de obter auxílios governamentais abordado por S.Sa. prende-sé

I I".' S'
dos Gove�nos. e sobrevive p��I f d d T d d d ao fato de se t.rarrsfoz-rn.ar-erri Ia sua t.etrrros

í

a, em servir ao

I
e bene ícios o Estatu�o a erra, po en o ar r. tais antros em foco de mar- povo.

'

.

'.'
maior desenvolvimento às suas atividades produ- ',1 g írraí s, desocupados, corrsrr- In�elizn'1ente devemos co-toras. r.u.mcío em séria ameaça à so-

rra.I Federation .of Cotton and
rnurnca.r que, e� 1964" dos

'.Eis a pu'blfcacão: ctecíacíe .. pelos eterricrit.os que Discurso -pron�nciadO' pelo j JQst t.er ía.m recebido sufrágio
AlI .. d T t.í Ie Ind t. de :

110. 000 tea.res, so trabalharam

I
f 1-" clid atrai. Dr. Edgard Arp; presidente do , unânime. Agradecendo ao Go-- re ex I e

_

us rres , e I 97 .000. E em 19-65, a PTOduç-a'o'Um gr-a.nd.e bene ício para �ma, esp en 1 a eco-
Na oportunidade -exibiu-nos' Sindicato das Indústrias de vêrno essa' reeleição7 presta- 1964, talyez causem .surpre�a I se ainda redu�ia d. 10

,

rrorrria é a oportunidade que o Govêrno oferece aos' s. Sa. .rn.at.er-íaã apreendido erri Fiação e 'T'ece.la.g-errr do �io de. -rrios uma, 'homenagem muito no BrasIl onde . a -Industna .
e Por

agricultores-empregadores rurais de liquidarem seu uma das casas em que o jô- .Janeiro, no ja_;_ntar em I'iorrre-, rara, uma h9m'enagem de ex- I téx�-:lasc-eu contra a 'V'oritad'e (Continua. na 3a. pag.)
-

débito com o, fisco, até o dia 3Q de junho corrente, go funcionava clandestinamen- rra.gerrr aos -Senhores Ar târur- ceção que foi deliberada como

I d te. Além de diversos Jogos de Santos 'e Nestor' Jost, direto- recorrh.ectrn.errto pelo confôrto

.. ,

referente à taxa de 1% àevi a ao INDA � que não
baralho, pudemos observar fi- res das' carteiras de, Crédito recebido no: período difícil queforam recolhidas ao, Serviço Social Rtrral extinto, chas de até Cr$ 20,.000.

'

Geral e Orédito Industrial do . a rígida políticà pai�a estabili�
pas-sadas à: contribuição 9-0 Instituto 'Nacional do O JóGO CARTEADO LÍCITO Ban'Co do Brasil7 no dia 10 de zação impõe à atividade priva-

.

," DesenvolviInento Agrário. São débitos até 17.7.1964, E'sclareceu o. titular da D.R.
I
rnaro de 1966: "da:

. .... . '"

t
. P. que, de a.oô rd.o com o De-

1
H,A indústria têxtil está reu- Muito'.' ter?' s

..

ofrido a TI.o.ssaI que rrru.rtos agrIcultores pagaram, porem.ou ros se
ereto 50.776;, assinado pelo ex- nida festivamente, para aplau se.cular u'),�ústrIa de t.ectclos .omitiram.

.

Presidente Jânio .Q�adros _e I dir 'e se congratular com a Nossos pals e nossos avós le-

II
Na oport.rrn.ictacle que se estende até 30 de ju- que se .�ncontra alnoa, �m- VI-:- I acertada deliberação tomada' garam uma tradição de pionei-

rrho , o agricultor pagará sua dívida se.rrr correçáo -

go�, ?,.�qgO c�rt�ado lIClto _: .

em Assembléia Geral do Ban- rismo e a si mesmos e a nós
I
rn.onet.ár-ia , s.erri novos juros de mora é} conseqüen- pe .. rn ít.í c....o, cíerrt.r-o das .no� ! co do Brasil reconduzindo ao' temperaram 'as- energias no

I d d d b mas estabelecIdas no c ít.a.o.o 1 � e 'c·' d
-,

le d t
.

_
sacrifício. Mas é bem árdua a

1 tenlente elevada re ução o seu é ito, represen- Decreto. Uma da.s exigências! eX�i r�� �o e su�s e �va as, a rI etapa do presente na longa es-

1)1 tando assün econoInia imeris�, com lucros que, fu- é que o jôgo funcione da Se- f
bu ço s os �r:os,;:)os ....homenag�a� trada que lpercorremos. Eis

IJ turan::iente7 ou lTIeSllJ.O imediatamente, lhes vão 'de �()� clube e que do. n'1�:smo ,_ :-05 Srs. AI'-?ur Sa.ntQS e N· ...,S-
porque '?xpressamos ,nOssa

I •

f' d '1· partIcIpem apenas assocIados I
tor Jost.._ . gratI"da-Q pela çompreen�a-_,·o d.o·sI proporCIonar, por azer -JUS aos gran es auxI lOS �

I b r d 1 do clube. Enl Joinville, se-',
Se a eleiçao dos Dlretores

I'OSSOS pI�o'blemas. E �qUI· es-

1\
governaluentais e os enedcios proporciona os pe o

',r' de' d C 'd' G 1
. .1. �

I
i._ gundo eSClarece.li aquela auto- . as ; �!telras

.

e
. re. ltO,

era...
tan�os' para destacar na vida�statuto da Terra, como as operações de crédito I ! ridà.de os clubes vinham se I e CreaIto, IndustrIal do Banco brasileira os Srs, Arthur San-

�
f rur�l''para desenvolver seus trabalhos de produção , Il'31-�ltlPlicando cam a fin�lida.�e i �lo Brasil dependesse dos �o- tas e Nestor Jo.st corno ho-.

"

j agrarla., I� I unlCa de se explorar a jogatl- 1 'C,os dos que trabalham lia In-
mens que utilizar9-Ill a vocaçãoI I na,

'

I dústrÍa têxtil,. certaluen'te osO débito de 1% e 3%- refere-se e incide sôbre as I Fin.alizando sUa t
.

t I Srs. Arthur Santos e Nestor pública TIuma ação que7 mes-

fôlhas de pagamento luensal dos agricultores' e a-

"
, __ .__ ---=-r:_.:.:�_lS a,

-

, ruo COl1siderada lim.itada em

d
' face dn::> problemas que se im-gro-industriais aos seus emprega os.

I R.EGIS'T'R·'0' PO'LIC'IAL' punham, trazia. pela inteli-
Funcionários do INDA viajam po:r: todo o País,.

I
.

'. .... 'guncia e capacidade,. o valor
levando esclarecimentos e as tabelas para os cáI-

ASSUSTOU A CRIANÇA ' f d f
.

d t'd J
-

C
- 'multiplicado da' oportunid·ade.

eulos das dívi,das . referidas, que podem ser pro.
-

-

I quan
o 01 e 1 O' oao ,orrea, O povo brasileiro, em duas

I"
A sra.' Elise Ricarda" resi- que tentara a fuga, saltando nOQres reg-i6es7 já os ,havia sa-curadas nas Delegacias Regionais dos Estados, do I dente à Estrada do Sul, quilô- por uma janela do quarto

on-, grado Com sua escolha .. COrri'INDA, para as informações necessárias. Mas o agri- I.. mcoen-ttrrOa ls5u"aaPVlZr.,�sI.erunhtaou IvqaUnel'l,ia.�� de se encontrava com.a ma-
.raízes profunda.s ,TIO sentimen-

1t- d a t' b'
.

e..... ·as 'do . �
, riposa Maria das Neves: A do.-:· t' .I h- tcU._,-or po e p�ocur r am em as ag UCI

" 'Pessine, alegando que. esta de-, na da' casa,. ROsa l\flatilde Já I to cole l-yO ,Are. ur San os se

,
Banco do BrasU, ou. as Coletorias Federais e Esta- '. - '-firn�ara numa liderança polí-

d· d b
.

.

I'
tonou' l.l.ma espIngarda, a.ssus- �

havia recebido de' ,Joao Cor-
tica. como expressão. de um

Iduaís, OH e poderão pagar os é itos, mertcl0nan- tando seu filho de·3 anos, que,
.

rêa a importância de Cr$ 1.000 J

do apenas que recolhem a Táxa de':�'� 9<&-:·à",eonta do ! ao �orrer chocou-se contra pelo alugUel do, quarto. Os id€alisíno" literal 'e - de
, sua

,

d 1 'I' uma cêrca de arame farpado, três implicados foram 'intima- ; consciência pura e inflexívelINDA .. de' acôrdo éOH1'O artigo �3 a Lei 4.862, oe !' ferindo um ôlho, com perigo: dos a comparecer à D,.R.P.
I
corr..:o sempre foi o seu caráter.

28-.11 .65, .prorrogada, pela Portaria n. 140, con-

,li de perder a. vista.

11 para depoimentos. Nestor Jost na .sua inteligen-
junta7 aos !t,/[inistrds da Agricultura e da,Fazenda. da, pela sua capacidade de a-

I
,. BORDEL CLANDESTINO FURTO DE ROUPAS ção e ppr suà excepcional in-O agricultor que_é inte igen,te e quer produzir, Em batida realizada, pelo Vitor Caetano Vieira, resi- tegridade, conseguiu7 nUIll am-contando com os auxílios quewsabe estar agora re- Comissário Morelli, foi des-! dente à rua Padre Antonio bier.;.te passi.onal de

-

choques
gulan'1entados, naturaln'lente não deixará chegar q coberto na, rua Florianópolis, Vieira, 623, comunicou à D.R. partidários de tradição luais
dia 30 de junho para liquidar .a 'referida dívida.. bairro'do Itau...iTI, um prostíbu- p� terem sidó furtadas dia 2

que secular na terra gaúcha,

I cd') d· � to clandestino . Na oportunida- do corre·nte· divers.as . peças de
merecer o respeito de :...todos.,D... or,.,qüe não e_sconnsce que, estan. o quite com a

I
de f

.

I d fI
.'

t�" I '. 01 avra -o o'' an,:,,�.n '-I, roup.a, que secavam no vara. '.

sur=p'Índo como um árbitro eT3niáo, e---stará apto a fazer jus aós auxílios governa- '-, '. . � ,

,.-_,

-,"'.!' b 1=' -

1 E d T '

. .t...:tHmU:lIIUHIIIIHn.lfÍ.immm::nmmmm::mmrmlHr:lmmmUitllUummU'::lII11IlIllW_ conseguindo unir, em defesa
n1.en:tais e aos ene.l,lCIOS·CO statuto � erra. ._ = da evolução dos valores' de

�l__
..

�_

.

I I � SENS-ACION�A'-L-
§ trabalho, nUIll impr�sionante

_.......,..��� 'E"fl!!"'E1"'§3M'S=�•. � I" -�_#' �z:rEhv �' i·�
,

.

"

.

.
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� ��i���r��7mtôl���e��1:P!n����a
SUNAB llunõe P!esada 11= FANT "'STICO

== homenagem nãO! só pelo que
I -_�

.

A'" _ª fizeram' no cumprimento do
1\/f lt' "§"U·�,no�'�� G·,'i'o:f.��,-;n.·d·e! F'\lftl'4�.,a ,_.......

. .4>..� '. '.'
:: àever e de cor..i..sci�ência, mas,:.t',i..'l1JJ,� a, 'a U,i� _.la.. 1.l.- __ .>ll. AlUI i - ., e prin.cipalmente� pela forma

.

A 'SUNAB � impôs à firrn:::.1" 1 (wn milhão ,de cruzeirós) ,e-I� FA'B'UI OSO
� com qu.e o sabem fazer.

Fritz Lorenz S.A., de Tin'1.bó,
'

qrnvalente a 50 por cento da I(=� '.
-

, ..,> � '.=-� Não desaonhecemos que é
a rnulta -efé, Cr$ 2.000. ODD '( do;:s penalidade. En1- caso de s_er muito difícil governar e sa:"
'milhôes de cruzeiros) ,por' i11.- considerada improcedente' a I;::; 'SÁBADO _' Dia 11 _ às 18,30. e 21.;30 horas

;::; hemos que e pesada a· heran-
fração aos disPQsitivQs -regu-: autuação, essa importância lhe 'i: _=§ , '-=-_;; ça recebida pelo' Govêrno. l\1asladores dos preços de Pl;rodu--- será· devolvida. Se ocorrer a. DJOl\1:INGO - Dj�,'J2 - às l6�08' -. 18,30 e 21,3!J horaS' parece-nos que a indústria
tos. A firn"la, usando do dioreito cónfil'macão deverá integra- 1== == têxtil! faz algUma' coisa pelo'de recorrer,da decisã.od, de�.- 'lizar' o.n;otita...�te da penalid

..

a-IC NO P'ALÁCIO.DOS ESPORTES 5 Brasil. Produz 'o equivalente a
sitou na tesoura.ria .a.que ...a '.. -

. = � .','
400 IUilhões, de dólares por a-entidade, em 'Flofianópolis, a. de, podendo� aInda, acontecer ·I_iê '

-_�_ nO. Da', trabalho n, c,.&'rca de ..d

j
O MAIOR ESPETÁCULO ATÉ HOJE VISTO, EM, o. v-

importância de Cr$ 1�OOO.OO,?,.,�_qU8._a._ ..,Il1:.esma
seja 'aumenta a

..�_ 'ª 300.000 brasileiros. Durante
- ,-

_ ..
...JOINVILLE NO G,ENERO DE. AC'ROBACl:AS, EQUILI- '

==================:::::==========='=';::=-=-=-=='======�lt --

BRISMO, CO�If'ICI'D,ADE. TR' 1\ n.r.... -�
,

10,.: �.'·-:::T_.SrOA,' AR,A, _

g [urn
século foi pràticamente a

�-

I
= LU

J
�L-�

J
\.)J == ·indústria- brasileira: Foi o

I" 'C Á\' n -'

O A:, p'l''> A'IÇA ··_I·=_�==�;;-:-_-'
MISTAS, ARRôJO E MUIT9S OUTROS ,TRABALHOS � I l;>êrço de tôda a mão de-obra

CO\MUf�I· .1-\._f�Á' ·Ã�.L�-
.'

, AHTíSTICOS PARA OS QUE T�M, NERVOS. ==: industrial e a escola do pró-
;;; prio empresariado.

I '-Declaramos para o conheçiÍnento. de nossos

I .Fe'·,s.·t·';vaZ· Ac,.,�'ob_a·'."tz,·CO .= Er:.tre 60 nações classifica-
� clien'tes em geral. que deixou de ser nosso rep·re-. Cf,! ••

§ das� além 'de 'routras com me- ..

�l'
y

I-�-==�-, ê "Dor capacidade d,e produção, a Ii sentante vendedbr, o sr. OLIMPIO CASEl\URO' --. � indústria' têxtil de algodão

11,"."
SCIUVIIQT� ,e em consequência também revogamos de, Be'r'Z:m § canquisto'U para o Brasil o 7°
em 26 de fevereiro do corrente ano, a vPROCURA�

I�
� ª lugar. Na nôssa :frente só es-

çÃO outorgada em favor do lTIeSmO" eu! 02.09.1959,
V� PRÊ"SO- DAS ENTRADAS:,

� tão·: Japão com 357.000 tea-
B por instiumento público lavrado,. às fls" �1 do Li-I r..A Y � resy dos quais 38 jJOD automá-
J

vr'o n. 32 'do 2° Tabell"a-o' de NotGis, desta. cl"dade de'
§

I ,ªª
I
ticos; .Chin.a com '320.000. tea-i �..L. L<. t'� Cava heiros '4..... Cr$ 2.000 ,�(A,rquibancada) ª res, dos ·quais 100".000 ,automá:-

I Joinville .

'

I

=:::======__
�_'

Senhoras, Senhoritas e ' ==

I
ticos; Estados Unidos com ..

,

.Declarambs mais, que a partir da data da revo- Cria.nças e ••••• Cr$ 1.000JArqujbancada) ê 288.0QO teares, todos automá-

gação do referido ll"landato, nenhuma tralisação se- Cadeiras.............. qr$ 3�.OOO ; § ticos; Rússia ,com 269.000 tea-

rá reconhecida por -esta em.p'rêsa .. e não nos res.pon
- ';:i res, dos- quais 155._000 -autom\á-

. ,� tiéos; Índia com 205.000. tea-
sabilizamos por qU,alquer importància .paga ao COMPHE DESDE; JÁ SEUS INGRESSOS, PORQUE ª res, dos quais' 24.50,0 automá-

,
" d ·da t

'
,

I
DEPOIS PODERA- S�R MAI� ·CA .....O. -

t·
.

I 1 temesmo ln eVI men e.
,

- _.CL == lCOS, e ng a rra com .

J =="==�
;:; 130.000 teares, dos quais .

Joinville, 31 de,Maio de 1966. -- }V\AIS UMA PROMOCAO DA � 48.000 automáticos. O Brasil

I__,
ª têm 110.000 teares, dos quais

Companhia Fabril Lepper- SOCIEDADE AMIGOS DO CAXIAS ª 32.000 a.utomáticos. Propor-,

I � ;:; cionalmente, temos mais tea-

I ;;tlmt>lmmlmU[:mnmmm;;:mmmnw:::mrwmmr:::mmUllnrnmUml!m:::mmmmrt� res automáticos do que:o J'a-
..;__---------------------------."._------- f -, pão e_,. tantos -quanto a China e

�.l.t�q..a.t.un••• 'I1'.l'".'lIt.,. a ;Ir:glaterra. Ainda em,: pro­
porção, nosso esfôrço de mo-

dernização só é superado pelos
Estados Unidos e 'pela Hússia ..

,A posição de fusos é. quase
identica em número e têrmos
de modernização:. À França e

a Alemanha Ocidental têm
pouco mais do que nós, mas

en"'! con�pensaç.ão � trabalham;
respectivamente" 4.383·.e 3.528
horas por ano, enquantO' nós
trabalhamos 6.296 horas.
Essas cifras que são esta­

tísticas oficiais da Internatio-

I .Toma· Po Conl

Atcriçãe .L�gricU'ltore-s/
g

I
•

ri

1\I lia
EILUU.

. CABO KENNEDY (Flórida), 3 (DpI) ,- Os as­
tronautas _Cernann ,e Stafford, 'que às 10,30 horàs

-, forap:J_ �lançados ao espaço na cápsula Gen'1.ini 9,
contitluam informando as estações do' r�stremen­
to que tudo corre bexD, a bordo, e que iniciaram-a
correção da' trajetória para dar inicio à operação
de abor.dagenJ. � "Estamos a caminho, é fantástico�',
fOralTI as primeiras.,palavras do cOITlandante Staf­
ford momentos depois da nave entrar ,em órbita,
oito Tninutos após o disparo

-

eIll Cabo Rerinedy.

Depois da ab-ordagenl o satélite branco, en"l forma
de barril, dentro de uma hora e quàrenta e cinco
miI?-utos, os novos gêmeos do espaço executarão·

K '·.uma série de outras nüssões. O passeio de Çer­
nann em tôrno da Terra, ligado à Geinini 9 por
U1TI cordão de 45 metros de comprinú:�nto, será fei­
to alTIanhã. Repetirá o feito de seu comp?nheiro
E'\vard vVrigt há um ano. O -vôo dai Gemini 9 te-:
rá a duração de três dias.

.
.

SE QUERES dar de m(,

vontade� nada dês. Mas se

deres de boa vontade� o

pouco que ,deres é rnui.to!
-pois ajudará a edificar o

Templo orgulho, do Sul do
Pais: A CATEDRAL DE
JOINVILLE.
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Serviç-o .Autênomo Municipal
Água e· Esgôto

de

Conselho Municipal de Engenharia SanUária

RESOLUÇAO Nk 2/66

O Con�elho Municipal de Engenhbaria Sanitária,
Orgão Superior e Supervisor do SAMAE de Joinville, em
reunião ordináriaj realizada em 31 de Hlaio· próximo
passado .. sob a Presidênciq d<? Prefeito Municipal, Dr.
NILSON 'WILSON BENDER, Presidente Nato do Con
selhó, apreçiou a "Proposta para revisão- dos porcen- ...
tuais do Salário 1\1ínimo das Tarifas de Agua e atuali-;
zação das t�xas de serviços"; do seguinte teor:

,

,"Tendo em vista a exposição de motivos constan�
tes dos, itens 1 e 2 da proposta, aprovada pelo ·CMES"
de acôrdo 'cóm a Resolução ll. 1/66 e atendendo ao que
estabelecem_ós itens 3.3 e 3.4 daquela proposta, pro·
Domos: _

.

�=-
_
1. - Atualizar as tarifas .de água e taxas de servi­

ço" em face do Decreto Fed,eral n. 57.900 de 3.3' .'1966,
de acôrdo com a tabela abaixo:

1.1 TARIFA DE AGUA
·1.1.1 SERVIÇO DOMICILIAR,

Cr$
1.224

82
102

Até 15 m3 (Taxa mínima)
De 16 a 30 m3, por m3 ..

De 31 m3 em diante, por mJ
1.1.2 _SERVIÇO 'COMERCIAL

-

,

Até 30 m3 (Taxa mínima) .. ,

De 31· a. 60 m3, por m3 • �

De 61 m3 em diante,por m3 ..
,

1.1.3 S·ERVI.ÇO INDUSTRIAL
Até 60 m3 '(Taxá mínima} , ..

De 61 a 120 m3, porm3 _ .

,
De 121 ril3 em diante, por m3

1.2 TAX.A DE-LIGAÇÃO
'

1.2.1 Ligação Dom�ciliar - 30% S.M.
1.2.2 Ligação Comercial - 40% S.M.
1.2.3 Ligação Industrial - 50%- s.rvi. ;,- 38-.250

1.3 TAXA DE AFERIÇÃO DE HIDROMETROS:
2% do S.M. local ..

-

.. . 1.530
'1.4 TAXA DE CONSERVAÇAO DE

HIDROMETROS:
.

1.4.1- Hidrômetro Dom.iciliar - 0;2% S.M.
1.4.2. Hidrômetro Comercial '- 0,,4% S,.M�
1.4.3 Hidrômetro Industrial - 0,85% S.M.

1.5 l\tlULTAS
'

5% do Salário lV1íni�o 3.825
10% do Salário Míntmo 7.650
15% do Salário l\/Hnimó 11.475
20-% do Salário' !viínimo . 15.300

1.6 TAXA DE RELIGAÇAO 'E DESLIGAÇÃO.
10°/'0 das Taxas de Ligação
L6.1 Domiciliar .. .. .. �.

,1.6.2 Comercial
1.6.3 Industrial

1.7 LIGACÃO TEMPORÁRIA
3 me�es
_Li. meses
5 meses .

6 meses .

1.8 TERRENOS BALoroS

3.060
102
153,;

7.344
. 122
184

22.950
30.606

153
306
650

j

2.295
3.060
3.825

22.032
29.376
36.720
44.064

1.8.1 Perímetro Urbano
Cr$

30 phn.
de fachada

1�8.2 Perímetro' Suburbano
Cr$

Até 50 ui ,de frente .. .. .. .. 20 ph:n.
de 'fachada

Cr$ ,

De 50 m em diante .. . .. -.,." 15 p/rri.
de fachada

2. - Fixar a data d� 1Q de.junho do cqrrente pax_a o

início da cobrança- das novas taxas.

Joinville, 28 de Maio de 1966.

Eng. Flávio Serpa Griebeler .. Diretor Geral
Serviço Autônomo l\1.u.nicipaL d� Agua

_

e Esgôto".,
Após a apreciação e discussão da Proposta em paU"

ta, foi a mesma aprovada .. ,por ·unanimidade. .

O Conselho' Municipal. de Engenharia Sanitána,
usando das prerrogativas constantes do Artigo 35°, pa�
rágrafo "an do Decreto 1.296/(?3, resolve fixar a taXa
mínima, "x%''', em 1,6% do salário mínimo local, a par-­
tir de 1°, de junho.

J'oinville" ,31', de l\1:aio de 1966.

Dr. Nilson 'Wílson Bender, Prefeito Municipal
Presidente do ÇMES

Eng. Flávio Se;rpa Griebeler, Diret,ür do SA1\·1AE
Secretário do'Cl\1ES
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